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QUEM
SOMOS?
_
_

ANA LEITE ,25  
_
• Portuguesa 
• Licenciatura 
em Design de 
Comunicação
(ESAD)

ANA GESTOSA, 24_

• Portuguesa 
• Licenciatura em Ciências 
da Educação
• Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da 
Universidade do Porto (FPCEUP)

TATIANA BETZ, 32
_
• Brasileira
• Instrutora de Yoga
• Bacharelado - 
Engenharia de Produção
• Faculdade 
PUC_RJ

DIANA VIEIRA, 27
_
• Brasileira
• Professora de Dança
• Licenciatura em Dança
• Faculdade Angel Vianna
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EXPECTATIVAS
DA PESQUISA
_
_

Promover o bem-estar através de 
uma experiência artística para um 
grupo específico.

 Desenvolver as nossas 
próprias habilidades 
enquanto facilitadoras e 
observadoras, a fim de 
educar através da arte.

Aprender a criar um espaço de 
escuta com o próprio
 corpo, de confiança e 
conexão entre todos os 
envolvidos na experiência.

 Provocar uma mudança de
comportamento em relação 
ao auto-cuidado através 
da arte.

Investigar como, através da 
arte, as pessoas 
conseguem criar estratégias 
para lidar com os seus limites 
e desafios internos.
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QUAL A RELEVÂNCIA 
DA ARTE PAR A CRIAR 
UM ESPAÇO ONDE POSSA 
EXISTIR UM DIÁLOGO 
CONSIGO PRÓPRIO?
_

 Tivemos como contexto de intervenção a Asso-
ciação para a Arte e Movimento (APAM), uma institu-
ição artística onde existe a oferta de uma variedade 
de aulas adequadas a todas as idades, nomeadamente 
aulas de dança, de música, de desenho e pintura. O 
espaço escolhido pertence a uma das integrantes do 
grupo, por esse motivo foi-nos possível obter uma 
fácil negociação de entrada no mesmo.

 A opção por esta instituição partiu da vontade 
do grupo em investigar a questão das vulnerabilidades 
associada às fragilidades individuais internas, sem 
necessariamente ser o próprio.

 O grupo com o qual realizamos as atividades era 
constituído por oito pessoas com idades compreendi-
das entre os oito e os cinquenta anos de idade - todos 
alunos da APAM.  
  
 A nossa escolha recaiu por uma faixa etária 
diversa com o propósito de observar qual o Impacto 
de uma mesma atividade sob perspectivas distintas.

CONTEXTO DA PESQUISA
_
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"Vamos voltar à ideia de Michel-
angelo de remover superfícies 
aparentes para revelar ou libertar 
a estátua que está contida na pe-
dra desde o ínicio dos tempos (...). 
Ele não está só removendo su-
perfícies aparentes de um objeto 
externo, está apenas removendo 
superfícies aparentes do SER, rev-
elando sua natureza."

(NACHMANOVITCH, Stephen. 
Livro: Ser Criativo. 5a edição, pg 39)

...Porque fala sobre lapidar 
para dialogarmos com nossa voz interi-
or.

“Se estivesse esperando para 
saber quem eu era ou o que eu 
queria fazer antes de começar 
a “ser criativo”, bem, eu ainda 
estaria sentado tentando me en-
tender ao invés de estar fazendo 
o que quer que seja. Pela minha 
experiência, é no ato de criar e de 
fazer nosso trabalho que descobri-
mos quem somos.”

(KLEON, Austin. Livro: Roube como um Artista.
 Ed. Brasileira. Editora Rocco. Pg 25)

...Porque fala sobre não esperar o mo-
mento perfeito e ideal para nos exper-
imentarmos como facilitadoras de um 
percurso artístico como esse.

INSPIRAÇÕES 
PARA A PESQUISA _
Achamos pertinente trazer aqui 
algumas citações que nos inspiraram, 
sendo elas:

“Para Zinker, todas as atividades 
criativas devem iniciar-se com 
movimentos e, portanto, ele sem-
pre começa seu workshop com 
música e exercícios de movimen-
tos no espaço, transpondo-os, 
posteriormente, (...)” (

CIONAI, Selma. 
Percursos em Arte Terapia)

...Porque fala sobre iniciar com movi-
mentos e a coerência e cuidado com a 
sequencia de atividades.

“Os processos internos da pessoa 
K=�J=Î=L=E�F9�KM9�HJG<MƕƓG���KLƑ�
saindo de um estado energético 
extremamente indiferenciado em 
direção à clareza de awareness.” 

(Zinker, 1978, p.252)

...Porque fala sobre o despertar da con-
sciência quando os processos internos 
são acessados.
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REFERECIAL TEÓRICO 
_

Tais referenciais teóricos utilizados em aula 
são como inspiração para nossas 
atividades, porque... 
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AGOSTINHO RIBEIRO 

"Esta perspectiva é particularmente interessante porque, sendo a criatividade uma 
qualidade da inteligência, todas as actividades em que a inteligência se aplique -
pensamentos, percepções, ações, comportamentos - são potencialmente criativas." 

(Mistério da Criatividade. Teorias e práticas nas ciências e nas artes, 
na vida quotidiana e na educação., pg 58. Edições Afrontamento) 

> Porque nos instiga a incentivar a criatividade em nossas dinâmicas. E, portanto, assim 
também cultivarmos em nós a habilidade de criar e inovar.  
 

TOM BARONE 

"We encourage those who are in charge of schools and departments in university and 
colleges where social researches are educated to provide the practical resources needed 
LG�:=;GE=�HJGÍ;A=FL�AF�HJG<M;AF?�N9JAGMK�>GJEK�G>�9JLK�:9K=<�J=K=9J;@���

(Barone, Tom, & Eisner, Elliot W. (2012). 
Arts based research. pg  62. Thousand Oaks, CA: Sage.) 

 
> Por nos encorajar a realizar atividades com corpo, música, meditação e partilha.  
 

MIHALY CSIKSZENTMIHALYI (1997)  
 
"Unless enough people are motivated by the enjoyment that comes from confronting 
challenges, by discovering new ways of being and doing, there is no evolution of culture, 
no progress in thought or feeling" 

(Csikszentmihalyi, 1997: 110) 
 
��/NQPTD�MNR�LNSHU@�@�NQF@MHY@Q�DWODQH¥MBH@R�PTD�SQ@F@L�CDR@ƥNR
�"NL�N�CDRDMUNKUHLDM-
to de novas formas de dança, meditação e interação tais experiências possam promover 
uma nova visão de mundo e prazer no sentir.  
 

JOHN DEWEY 
 

"Art is a human experience and event with a sense of meaning, a bridge between the ex-
perience of individuals and the community". 

(Dewey John; Experience and education)
 
> Quando nossas atividades artísticas são pontes para experiências que transbordam o 
indivíduo e afetam a comunidade positivamente.  
 



AS EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS
_

 
Para a implementação da nossa pesqui-
R@��HCDMSHƥB@LNR�O@K@UQ@R�BG@UD�PTD�
nos inspiraram, sendo elas: o movimen-
to, o respirar, a leveza, a consciência, 
a presença, a conexão com o próprio 
BNQON��@�BNMƥ@M¢@��N�QHRN��@R�HMSDQ@¢°DR�D�
o relaxamento. 

A partir dessa combinação de palavras 
desenhamos uma estrutura com foco em 
três aspetos: mente, coração e corpo, a 
ƥL�CD�OQNONQBHNM@Q�@�B@C@�O@QSHBHO@MSD�
um equilibrio na sua totalidade, o que 
poderia traduzir-se em bem-estar. 

Tendo em conta as nossas experiencias 
OQNƥRRHNM@HR�D�HMSDQDRRDR�ODRRN@HR�Ŕ�
como dança, música, yoga e meditação 
Ŕ�BGDF@LNR�@N�LNCDKN�@A@HWN��PTD�MNR�
indica os quatro momentos transversais 
a todas as sessões:
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A C O L H I M E N T O
D O  G R U P O
_

A T I V I D A D E
r e l a ç ã o  c o m 
o  c o r p o
_

M E D I T A Ç Ã O
r e l a x a m e n t o
_

M O M E N T O
D E  P A R T I L H A
_



PERCURSO DAS ATIVIDADES
PROPOSTAS_

 
Tendo como base um plano geral para 
as três sessões, desenvolvemos quatro 
momentos distintos, mas que fossem 
transversais as todas as experiências. 
Esta base ajudou-nos a manter a 
coerência durante todo o percurso, no 
entanto, em cada sessão houve uma 
U@QH@¢�N�C@R�@SHUHC@CDR�OQNONRS@R�@�ƥL�
de evitar a saturação do grupo e desta 
forma optamos por uma estrutura a que 
o grupo envolvido pudesse caminhar por 
percursos distintos de sensibilização.

Cada sessão teve uma duração de vinte 
minutos, existindo um total de três 
sessões, que foram realizadas durante 
três semanas consecutivas. Após cada 
sessão entendemos a importância de 
DWHRSHQ�TL�LNLDMSN�O@Q@�@�QDƦDW�N�
onde nos fosse possível partilhar as 
impressões, as sensações e percepções 
enquanto grupo, uma vez que as 
memórias estavam mais presentes.
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ACOLHIMENTO DO GRUPO
_
O grupo chega, a luz na sala está indireta, a música 
instrumental já preenche o espaço, faz-se a roda. 
O círculo acolhe, é proposta uma apresentação 
individual através do corpo, sem nomes ou palavras, 
apenas gestos e movimentos. “Que movimento vos 
representa e apresenta hoje?”. Todos se apresentam. 
Todos são bem vindos. Respiramos juntos e abre-se a roda.

ATIVIDADE – RELAÇÕES COM O CORPO
_
O grupo presente lança-se ao espaço em 
caminhos e cruzamentos que promovem uma 
atmosfera de descontração e interação. Se-
quências de curtas atividades corporais são 
propostas, que sustentam a escuta do corpo 
em percurso individual e, posteriormente, em 
duplas ou em grande grupo.

MEDITAÇÃO - RELAXAMENTO
_
Depois de o grupo permitir-se a um estado 
vulnerável preenchido pela liberdade de 
expressão, risos, fragilidades e potências, os 
corpos são convidados a acalmar-se. Pausa. A 
roda refaz-se. O círculo convida ao acolhimen-
WR�ƩQDO��-XQWRV�UHVSLUDP�MXQWRV�PHGLWDP�

MOMENTO DE PARTILHA
_
Abrem-se os olhos, surge o espreguiçar, e no 
mesmo instante o grupo revela indícios de 
relaxamento e bem-estar. A palavra ocupa o 
círculo, é chegada a hora de partilhar. Partilha 
livre, sincera e espontânea de como se sen-
tem e como se sentiram. Eis que surge nosso 
maior retorno em observar.
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Papéis desempenhados pelos 
elementos do grupo: 

ACOLHIMENTO DO GRUPO: 
Diana Vieira, Ana Leite e Tatiana Betz 
ATIVIDADES
Diana Vieira e Ana Leite
MEDITAÇÃO E RELAXAMENTO
Tatiana Betz e Ana Leite
OBSERVAÇÃO
Ana Gestosa

O percurso das sessões 
deu-se da seguinte forma:
_



MOMENTOS SIGNIFICATIVOS_

No momento de partilha foi possível 
observar e constatar o sentido desta 
experiência artística para o grupo 
participante através dos seus teste-
munhos. Testemunhos estes que 
acabaram por se aproximar daquilo que 
S¨MG@LNR�BNLN�DWODBS@SHU@��QDƦDSHMCN�
com clareza a nossa proposta e indo ao 
encontro da nossa pergunta 
de pesquisa.
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“Em cada minuto que seja pos-
sível parar é importante para 
que o dia se torne diferente”.

 “Senti que foi o primeiro 
momento do dia em que 

consegui parar”.

“Acho que se fosse integrado 
este tipo de experiência no 

dia do trabalho (por vinte ou 
trinta minutos), ajudava a 

recarregar baterias, ajudan-
do também nas relações 

entre as pessoas”.
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}&G�ÍF9D�<=�ME�<A9�;9FK9LA-
vo, conseguir parar é muito 
bom, para ouvir o que esta 

a volta”.

 “Esse tipo de atividade nos 
ajuda a relaxar”.

“Por ser a terceira vez que
 estamos juntos, hoje sentiu-se 

de forma mais natural”.

“Pessoalmente, hoje senti 
que consegui estar mais 

descontraída”.

“ Um tipo de atividades que 
dão ânimo”

2 1



> Conciliar os horários em que todas 
as quatro participantes do grupo de 
pesquisa pudessem estar presentes para 
a realização das sessões

> Lidar com as nossas próprias insegu-
ranças enquanto facilitadoras – ideia de 
fazer uma boa condução de atividades e 
que tudo corresse bem;

!�$S²V�D�SULPHLUD�VHVV¢R��LGHQWLƩFDPRV�
uma necessidade de alterar os exercíci-
os propostos para que não houvesse 
uma saturação do grupo

> Encontrar um grupo diverso e disposto 
a colaborar na nossa pesquisa;

> Na segunda sessão, no momento da 
roda de partilha não obtivemos prati-
camente nenhum relato por parte do 
grupo de participantes.

D E S A F I O S
_

ALGUNS DESAFIOS ENFRENTADOS
E SOLUÇÕES ENCONTRADAS

2 2

> As atividades foram conduzidas por 
mais que uma facilitadora, o que permi-
tia ganharmos tempo no caso de alguém 
se atrasar;

> Antes de cada sessão, reuníamo-nos 
brevemente para conversar sobre as 
atividades em que cada uma estaria 
mais responsável, permitindo assim que 
todos os passos da sessão estivessem 
bem articulados;

> Motivando-nos umas com as outras, 
fortalecendo a nossa rede de apoio en
quanto grupo, inspirando-nos em frases 
H�OLYURV�M �FLWDGRV�DFLPD�

> Foi necessária uma conversa com a do-
FHQWH�SDUD�FODULƩFDUPRV�VH�WDO�TXHVW¢R�
comprometeria o andamento da pesqui-
sa, sendo-nos referido que não haveria 
problema desde que fosse mantida a 
estrutura base da experiência.

> Organizar uma sessão á parte, de 
qualquer atividade existênte na APAM,
num horário que todos os alunos es-
tivessem disponíveis;

> Não forçamos os relatos, no entanto 
preparamo-nos com perguntas mais 
direcionadas e investigativas para a 
última sessão de partilha, procurando 
introduzir mais os “porquês” de forma 
a aprofundar o diálogo e obter mais 
impressões e sensações do grupo 
participante.

S O L U Ç Õ E S
_

2 3













EVIDÊNCIAS DA PESQUISA
_ Qual a importância das evidências?
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.R�QDFHRSQNR�ENSNFQ�ƥBNR�D�@TCHNUHRT@HR�ENQ@L�HLONQ-
tantes para evidenciar cada etapa de todo o processo, 
fazendo-nos visualizar o ambiente como um todo. 
 �ENSNFQ@ƥ@�B@OSNT�@�DRR¥MBH@�ON¤SHB@�PTD�@SQ@UDRR@�@�
aparência e que acaba por revelar a nossa contribuição 
na promoção do bem-estar.
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O QUE APRENDEMOS?
-
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!$�LPSRUW¡QFLD�GH�LGHQWLƩFDU�
com clareza as expectativas e 
REMHWLYRV��EHP�FRPR�HVWUXWXUDU�
uma experiência que propicie uma 
atmosfera de cuidado com todos 
os participantes, tendo ela um 
FRPH¦R�GH�DFROKLPHQWR�H�XP�ƩQDO�
de escuta.

>Sobre as facilitações serem con-
duzidas com coerência. Estarmos 
todas em sintonia e comunicação 
DƩQDGD�FRP�R�LQWXLWR�GH�REWHU�XPD�
base segura para lidarmos com 
possíveis adversidades.

> Mesmo existindo uma base bem 
estruturada e sólida é importante 
enquanto facilitadores estarmos 
ƪH[¬YHLV�DR�LPSURYLVR�H�DRV�DFRQ-
tecimentos inesperados.

> Como o estado de humor do 
IDFLOLWDGRU�SRGH�LQƪXHQFLDU�QD�
atmosfera do grupo;
>Com as sessões compreendemos 
que criar um espaço de escuta e 
partilha é muito importante para 
ƩQDOL]DU�GH�IRUPD�DFROKHGRUD�

>Ao facilitar esta experiência 
artística, nós enquanto facilitado-
ras também tivemos oportunidade 
de criar diálogos com nós mesmas.

>Independentemente de se saber 
se irá ser feito um trabalho perfei-
to, o importante é fazer e aprender.

> Quando vivenciamos a mente, 
o coração e o corpo numa mesma 
experiência é possível construir 
um espaço de autêntica entrega e 
conexão.
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 A nossa pergunta de pesquisa norteou o processo criativo, prático e 
QDƦDWHUN��QDUDK@MCN�RD�DL�TL@�EDQQ@LDMS@�HLONQS@MSD�O@Q@�PTD�DRSHU¤R-
semos alinhadas ao percurso planejado.

�%NH��DMS�N��@SQ@U¤R�CNR�SDRSDLTMGNR��C@R�DUHC¥MBH@R�ENSNFQ�ƥB@R�D�CNR�
MNRRNR�@OQDMCHY@CNR��NMCD�QDƦDSHLNR�PTD�E@BHKHS@Q�DWODQH¥MBH@R�@QS¨RSHB@R�
PTD��MDRSD�B@RN��QDK@BHNM@Q@L�@�LDMSD�Ŕ�LDCHS@¢�N��N�BNQON�Ŕ�LNUHLDMSN�
��BNQ@¢�N�Ŕ�DRBTS@�D�O@QSHKG@��ONCD�RHL�RDQ�QDKDU@MSD�O@Q@�@�BNMRSQT¢�N�CD�
diálogos consigo próprio. Diálogos estes que criam espaços onde dedicamos 
tempo e atenção para nós mesmos, onde podemos parar por instantes, res-
pirar e nos olhar de forma mais profunda e consciente. Essa conexão interna 
pode revelar-nos aspectos pessoais, antes não visualizados, ajudando-nos 
no autoconhecimento ou, simplesmente, promover um estado pessoal de 
maior conforto e relaxamento. 

REFLEXÕES FINAIS
-
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Ao pensar na experiência artística como um direito educacional, percebemos que 
DRSD�CHQDHSN�S@LA¤L�DRS��QDK@BHNM@CN�BNL�@�KHADQC@CD�CD�RDQ�PTDL�RNLNR
�/NHR��
BNLOQDDMCDLNR�@SQ@U¤R�C@�MNRR@�ODRPTHR@�PTD�N�B@LHMGN�ODK@�@QSD�ONCD�
sensibilizar as conexões internas, sejam elas subtis ou profundas. E, quando 
dentro de um espaço seguro e acolhedor cria-se o suporte necessário para 
que as fragilidades e inseguranças dos corpos vulneráveis sintam-se aceitos.
/NQ�ƥL��QDƦDSHLNR�PTD�S@MSN�NR�ODQBTQRNR�DCTB@BHNM@HR�PT@MSN�@R�BNM-
RSQT¢°DR�CD�CH�KNFNR�BNMRHFN�OQ®OQHN��R�N�ONSDMBH@KHY@CNR�@SQ@U¤R�C@�@QSD��M@�
LDCHC@�DL�PTD�NR�N�ƦTWN�DWOQDRRHUN�D�NR�OQNBDRRNR�BQH@SHUNR�R�N�HMBDMSHU@-
dos e cultivados. 
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 Expectativas 

Estágio de Observação realizado 

por 2 elementos do grupo, no 

âmbito da Licenciatura em 

Ciências da Educação 

2 

0 

1 

8 

2 

0 

1 

8 

Voltamos a contactar a instituição para 

implementar o projeto no âmbito da 

Unidade Curricular Experiência Artística 

Como Direito Educacional 

Expectativas altas 

 Reencontro com crianças e jovens  

(13-15 anos)  

 O desafio de desenvolver atividades 

artísticas 

 Ser capaz de desenvolver um processo de 

interdependência no grupo 
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Contextualização 

 Fundada em 2001, Porto 

 IPSS 

 Objetivo: intenção de contribuir para que os indivíduos obtenham ou 

melhorem as suas qualificações, a fim de se envolverem melhor na 

comunidade 

Uma das ações da instituição desenvolve-se no sentido de ir ao encontro da Convenção 

Sobre os Direitos da Criança, tomando ³as medidas adequadas para prevenir e 

combater o abandono e insucesso escolar´ ± uma das obrigações do Estado (Artigo 

28º). 

³The Convention explicitly 

emphasizes well-being, specifying 

that the realization of the child¶s 

rights is connected with his or her 

well-being and development 

physically, mentally, morally, 

spiritually, and socially in a healthy 

and normal manner.´ (Awartani & 

Looney, 2016:15) 
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Distribuímos diferentes funções a desempenhar por cada uma, contudo são papéis 

interdependentes, cada um tem a sua função relevante durante a dinamização 

Além disso, esta era a nossa expectativa inicial, mas ao longo das 3 sessões houve 

a necessidade de, por vezes, fazermos alguns ajustamentos dado as diferentes situações 

despoletadas no momento 

Observação e registo 
fotográfico de momentos 

Observação e registo 
escrito de momentos 

Dinamização e observação 
das atividades 
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Qual o objetivo das fotos e 
vídeos? 

Recorremos ao registo fotográfico 

e em vídeo com o objetivo de ficar 

com uma evidência dos diferentes 

momentos e postura que cada 

jovem ia tendo durante a 

atividade« 
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Usamos a fotografia para ficar igualmente com o 

registo dos desenhos dos jovens com o objetivo de 

posteriormente analisarmos e percebermos se houve 

alguma alteração nas suas conceções do belo e se 

isto lhes permitiu desbloquear o envolvimento nas 

atividades artísticas 

³(«) a escola enche a mente das 

crianças e jovens com o que já se sabe, 

e organiza-lhes o saber em conceitos 

pré-definidos e sistemas de categorias 

pré-estabelecidos. Se, em vez ou para 

além da aquisição do conhecimento, a 

educação visar o desenvolvimento do 

pensamento criativo, na escola aprender-

se-á a gerar novas categorias e novos 

conceitos, o que implica lidar com a 

ambiguidade e a dissonância, e até com 

o que j partida se afigura inconsistente.´ 

(Ribeiro, 2018:194)   
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 Construção do 
conhecimento 

 
O 

contacto« 

 

Após o contacto com a instituição ficamos a aguardar por uma resposta 

durante mais tempo que o estipulado pela responsável da instituição 

Assim, comeoamoV a penVaU« 

Alguns dias depois a responsável da instituição entrou em contacto connosco para 

comunicar que podíamos avançar com o projeto 
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Decidimos seguir o conselho da docente e acrescentar uma tarefa à 2ª 

atividade, sugerindo aos jovens que usassem o mesmo desenho e 

pintassem as formas que nele encontrassem, no sentido de os motivar 

mais 

1ª Sessão 

Na terceira sessão decidimos voltar ao planeamento inicial, devido ao feedback dos jovens 

na 2ª sessão, que expressaram a sua insatisfação com o acréscimo na 2ª atividade 
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 Momentos Eureka! 

 1º Momento 

 2º Momento 

É isso!! Podíamos fazer 
aquela atividade da 

memorização dos nomes 
que fizemos na aula! 

Exatamente«p uma 
boa forma de todos/as 

nos conhecermos! 
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 3º Momento 

Durante  
a 

atividade« 

Na 2ª sessão ficaram muito agitados 

quando estavam a ouvir a música inspirada 

nas tribos, não sossegando. Assim, 

lembramo-nos de colocar o som da natureza, 

utilizado na sessmo anterior«o que fez com 

que se acalmassem de imediato 

³I have called flow, because 

many of the respondents 

described the feeling when 

things were going well as an 

almost automatic, effortless, 

yet highly focused state of 

consciousness.´ 

(Csikszentmihalyi, 1997:110) 
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 Aprendizagens 

 
No 

planeamento 

 

Desenvolvemos a nossa capacidade de síntese e de uma lógica evolutiva entre as tarefas 

 
Na  

implementação 

Aprendemos que nem sempre corre como planeado, temos de nos adaptar ao 

contexto e ao que está a acontecer no momento 
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Análise de 

dados 

O que é que pode estar relacionado com estas 

questões? O contexto familiar? A nossa presença?  

 

Questionamentos 

pessoais 

A dinâmica decorrida das atividades proporcionou questionamentos da nossa parte 

enquanto pessoas e profissionais e os cuidados que devemos ter na relação com os 

outros, principalmente em contextos mais vulneráveis  



 

 

A ARTE E O DESBLOQUEAR DO (PRE)CONCEITO DA PERFEIÇÃO 

15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Evidências 

1ª Sessão 

3ª Sessão 

Na 3ª sessão, a jovem J 

que se dedicava mais às 

atividades não desenhou nada, 

justificando que ³Gostei, mas já 

tinha feito´. Esta mudança é 

relevante para as nossas 

reflexões, na medida em que nos 

passa a ideia de que a jovem (e 

os colegas) não gostam de estar 

sempre a praticar os mesmos 

exercícios 

2ª Sessão 

Na 2ª sessão, o jovem L referiu 

que não gostou de encontrar formas e 

pintá-las no desenho porque ³isso 

torna o desenho feio´. As suas 

palavras fizeram-nos refletir sobre 

qual a conceção que cada um tem do 

que é feio e bonito, sendo que 

confrontados com essa pergunta, não 

tiveram resposta 

³Kant humanizou a beleza ao afirmar, («), 

que nem o belo artístico é mero reflexo da 

beleza da natureza, nem os juízes 

estéticos se baseiam nas qualidades do 

objecto. Em seu entender, a beleza não é 

uma propriedade das coisas, mas um 

sentimento vivido no interior do sujeito; e 

existe uma espécie de senso-comum, 

baseado nos sentimentos, que determina 

o que é belo.´ (Ribeiro, 2018:148-149) 
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INTRODUÇÃO 

 O desenvolvimento da presente pesquisa insere-se na unidade curricular de Saúde 

Relacional em Educação com Artes do Mestrado em Ciências da Educação, e tem como 

objetivo perceber se e como atividades artísticas desenvolvidas com crianças/jovens de 

nacionalidades diferentes promovem a sua inclusão. Para esta pesquisa partimos do pressuposto 

de que atividades artísticas, como música e a dança, podem ajudar a promover a Inclusão e a 

Saúde Relacional de crianças nacionais e não nacionais. 

 Este trabalho é realizado com uma turma A, do segundo ano (crianças com idades entre os 

7 e 8 anos), da Escola Básica Três Estrelas, da qual fazem parte os quatro elementos da equipa 

de investigação, três enquanto professores das atividades de enriquecimento curricular e uma 

com psicóloga. Esta escola encontra-se localizada na periferia do Concelho do Porto e possui, 

com aproximadamente, 200 alunos, sendo que 50 são alunos não nacionais. O contexto 

escolhido parece-nos ser o mais interessante para se trabalhar estas questões, uma vez que é na 

turma A que identificamos um maior número de alunos não nacionais na escola.  

 Para realizar este trabalho, efetuamos uma pesquisa teórica, na qual constatamos que é um 

Direito da Criança ser acolhida na escola, independente de sua nacionalidade e esta precisa de 

ser um espaço seguro e de acolhimento. Para além deste aspeto, procuramos fontes que nos 

permitiram fundamentar a escolha de atividades com música, para promover a inclusão das 

crianças não nacionais, entendo que esta componente é uma linguagem universal, presente em 

todas as culturas. Também abordaremos quais os efeitos da música no cérebro das crianças. A 

saúde relacional é um conceito que tem vindo a ser discutido, em várias áreas da saúde, e agora 

transportado, também, para a educação, sendo que a inclusão e o sentimento de pertença são as 

suas principais características. 

 Posteriormente, serão dinamizadas quatro atividades artísticas com música e dança, na 

turma escolhida, dando às crianças a oportunidade de participação e expressão no 

desenvolvimento da própria atividade com espontaneidade. En effet, l¶improvisation laisse 

place à la créativité et est très libératrice. 

L¶improvisation de groupe d¶autant plus puisqu¶elle permet de créer des connections entres 

différentes personnes. Que ce soit en musique ou danse, l¶improvisation nécessite d¶écouter et 

de s¶adapter à autrui. L¶équipe pense donc que cette activité est un bon moyen pour favoriser 

l¶inclusion et l¶intégration de tous. 
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 A observação participante e o registo de notas de terreno dos acontecimentos ocorrerão 

durante a realização das atividades. Em paralelo, a equipa, também, acompanhará a interação 

das crianças dessa turma em sala de aula e nos recreios, percebendo se existe, ou não alguma 

mudança nos seus comportamentos que fomentem o processo de inclusão. 

  As observações e os registos serão partilhados, em reunião entre todos para debater e fazer 

um apanhado dos aspetos mais relevantes. 

 Com a dinamização destas atividades a equipa espera perceber se as atividades com música 

que tiveram efeitos inclusivos; se os professores tiveram algum desenvolvimento profissional 

inerente ao debate entre os profissionais e perceber o que as crianças sentem com este tipo de 

atividades. 

 Com estas preocupações o presente relatório organiza-se em torno de quatro pontos. 

 No primeiro parto, encontra-se a fundamentação teórica que sustenta a pesquisa. No 

segundo ponto apresenta-se a metodologia e as atividades a desenvolver no âmago desta 

pesquisa. O terceiro ponto aborda os resultados esperados. No quarto e último ponto encontra-

se uma conclusão reflexiva das aprendizagens no grupo. 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 O ser humano é um ser social e vive em sociedade, sofrendo diversas influências de uma 

série de relações, como explicam Awartani, Marwan, & Looney, Janet (2016), a partir da Teoria 

de Bronfenbrenner. Há vários níveis de influência, algumas mais externas (Macrossistema) 

como a cultura e as regras da sociedade, e outras mais próximas, (Microssistema) como a 

opinião de familiares, amigos, professores. A criança, ao mudar de país leva consigo a bagagem 

cultural do seu país de origem, sua língua e tradições, que já a influenciam. Ao chegar em um 

país diferente, entra em contato com os costumes do local, que pode muitas vezes, ser muito 

diferente do que estava acostumado. Assim, é importante um processo de adaptação e 

integração ao novo lugar, para que possa sentir-se pertencente, principalmente na escola, local 

onde as crianças costumam passar um período considerável do seu dia, desenvolvendo a sua 

saúde relacional.  

 A Convenção sobre os Direitos da Criança Adotada pela Assembleia Geral nas Nações 

Unidas em 20 de novembro de 1989 e ratificada por Portugal em 21 de setembro de 1990, 

reconhece como direitos da criança aspetos relacionados com a Participação, Provisão e 

Proteção, sendo a Reabilitação e o Cuidado fundamental para a saúde relacional e de bem-estar 
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das crianças. Este aspeto assume particular importância no sentido de se pensar em formas para 

que a vida volte ao equilíbrio. 

 Segundo UNICEF¶s, 2007 (in Awartani & Looney, 2016: 40), 

When we attempt to measure children¶s well-being what we really seek to know is 

whether children are adequately clothed and housed and fed and protected, their 

circumstances are such that they are likely to become all that they are capable of 

becoming, or they are disadvantaged in ways that make it difficult or impossible for 

them to participate fully in the life and opportunities of the world around them. Above 

all we seek to know whether children feel loved, cherished, special and supported, 

within the family and community, and the family and community are being supported 

in this task by public policy and resources. 

 Analisando o direito de Participação das crianças como meio fundamental para o bem-estar 

relacional na educação, a presente pesquisa pretende que as atividades sejam desenvolvidas 

com as crianças numa relação de horizontalidade com a equipa investigadora, dando-lhes o 

direito de participação ativo, em que as suas vozes serão ouvidas na realização das atividades, 

de acordo com os modelos teóricos de Flutter & Rudduck (2004) e Macedo (2018). 

 No Reino Unido, existe um conjunto que respeitam os direitos das crianças e com base 

nesse objetivo firmamos as preocupações da nossa pesquisa, uma vez que pensar no bem-estar 

das crianças, também, implica criar uma escola participativa, inclusiva e segura, que garanta o 

respeito por todos os membros da comunidade escolar. 

 La santé relationnelle est directement liée à la notion de bien être, et est indispensable dans 

un contexte scolaire. La théorie relationnelle et culturelle, originellement développée par les 

féministes, fait référence à la présence de caractéristiques favorisant la croissance dans les 

relations, mais aussi à la capacité de maintenir des relations mutuelles propices à la croissance, 

où l¶individu en question se sent engagé, actif, effectif et authentique au sein de la relation.  

Il existe, selon l¶article The Relational Health Indices for Youth: An Examination of Reliability 

and Validité Aspects de Belle Liang (2010), quarte caractéristiques majeures favorisant la 

croissance d¶une relation: l¶engagement mutuel, l¶authenticité, l¶émancipation et l¶agilité de 

gérer des différences ou un conflit. Ces caractéristiques se trouvent être très importants pour 

aider au développement de l¶enfant ou du jeune adolescent qui est confronté à des challenges 

sociaux, psychologiques et académiques. Incluant aussi, la formation de nouvelles amitiés, le 

développement de son identité et augmenter son indépendance.  
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Dans notre cas, la salle de classe représente un contexte social où des relations de pouvoir ont 

lieu. Il est alors fondamentale de s¶assurer que le climat de la classe va en faveur de la croissance 

des relations et que les précédents critères soient respectés. La musique peut aider à promouvoir 

la santé relationnelle, car elle a des effets positifs sur le cerveau, comme nous le verrons plus 

loin. 

1.1. GLI EFFETI DELLA MUSICA NEL CERVELLO 

Recenti studi hanno riscontrato che l'insegnamento è strettamente collegato a tre macro-aree 

scientifiche: l¶educazione, la psicologia e le neuroscienze. Secondo Tracey, Tokuhama- 

Espinosa in What Mind, Brain, and Education (MBE) can do for teaching, per migliorare il 

processo di apprendimento è necessario conoscere e saper sviluppare i “cinque concetti ormai 

accertati” sul cervello, i quali sono:  

1. l'unicità di costituzione e di organizzazione; 

2. la differenza tra i vari cervelli dipende da contesto e abilità di ogni essere umano; 

3. l'esperienza, intesa come “la conoscenza o il giudizio pratico raggiunto attraverso il 

proprio osservare, imbattersi e affrontare la realtà” 1; 

4. il cervello è altamente plastico, cioè mutabile nel tempo; 

5. il cervello ha la capacità di connettere le nuove informazioni con quelle già possedute.  

Ma in questa visione più neuronale dell'insegnamento, come si inserisce la musica e, più in 

generale, l¶arte? Possono essere degli strumenti efficaci per l'apprendimento?  

La prima osservazione possibile riguarda la capacità che la musica possiede di far attivare varie 

funzioni cognitive dell¶essere umano; ad esempio, anche ascoltando una semplice melodia, 

sono necessari complessi meccanismi di elaborazione uditiva, ma anche attenzione, 

memorizzazione e recupero della memoria, integrazione sensoriale-motoria. Dal punto di vista 

neuronale, durante il processo di ascolto-produzione musicale è coinvolta tutta la regione del 

lobo frontale.  Si può notare che questa capacità di percezione musicale è insita nell¶uomo fin 

dalla sua nascita; anzi, nei bambini questa abilità è ancora più marcata. Essi possono riconoscere 

accordi, ricordare vecchie melodie, selezionare suoni o voci a seconda del proprio gusto, e 

attuare una sorte di predizione delle note a seconda della propria esperienza. In ultima analisi, 

è possibile riscontrare che la formazione in musica migliora l'attività di alcuni sistemi neurali2. 

                                                 
1 Dictionary.com, 2010. Definition of Learning. 
2 v. Robert Zatorre, in Nature, n. 434, pp. 312 – 315, 2005. 
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È stata osservata, inoltre, una maggiore densità tissutale e l'allargamento di strutture motorie e 

uditive nei bambini in presenza di attività correlate con la musica.  

2. METODOLOGIA 

 Esta pesquisa terá como amostra uma turma A, do segundo ano (crianças com idades entre 

os 7 e 8 anos), da Escola Básica Três Estrelas e tem um cariz descritivo e exploratório, uma vez 

que é uma situação particular a implementar, procurando-se retirar dela as mais diversas 

informações e observações. 

 No que respeita às técnicas de recolha de dados, será potenciada a observação participante 

da equipa investigadora no desenvolvimento das quatro atividades a realizar, através da 

elaboração de notas de terreno. A equipa assume um papel participante em toda a pesquisa, 

junto da população observada. Este facto pode ser considerado vantajoso, na medida em que, 

por um lado, não existe investigadores como elementos estranhos no contexto em estudo, 

capazes de condicionar de alguma forma os comportamentos e, por outro lado, desta forma 

existe um maior conhecimento mútuo dos intervenientes, tal como defendem Bogdan e Biklen 

(1994). Em Educação, pode-se tirar partido da proximidade entre a equipa investigadora e o 

objeto de estudo. 

 Em paralelo, a equipa, também, acompanhará a interação das crianças dessa turma em sala 

de aulas e nos recreios, o que ajuda a equipa a perceber se existe, ou não alguma mudança nos 

seus comportamentos, ao nível de conversas de convívio e de reprodução, que fomentem o 

processo de inclusão.  

 As observações e os registos serão partilhados, em reunião entre todos para se refletir e 

fazer um apanhado dos aspetos mais relevantes. 

 

2.1. Atividades 

 As atividades a desenvolver relacionam-se com as artes, música e dança, e apresentam um 

caráter de expressão, exploração, cooperação e coordenação, com o objetivo ajudar a promover 

a Inclusão e a Saúde Relacional de crianças nacionais e não nacionais. 

 A descrição das atividades a desenvolver encontram-se na parte dos anexos desta pesquisa. 
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3. RESULTADOS ESPERADOS 

 Com o desenvolver destas atividades espera-se que a música que existam efeitos de 

inclusão, fomentando nas crianças nacionais e não nacionais a união, a colaboração, o 

companheirismo e a participação de todas nos diversos momentos da vida escolar (recreios, 

salas de aula, etc) e extraescolar. Espera-se que todas as crianças, nomeadamente, as não 

nacionais, passem a participar ativamente em questões feitas pelos professores, e a participarem 

de grupos, não ficando mais tão isoladas. 

 Com esta pesquisa, também, se espera um rico debate entre os profissionais, e que eles 

possam estar atentos para perceber o que as crianças sentem com este tipo de atividades e o que 

as mesmas podem fomentar. 

 Desta forma, espera-se um efeito positivo das atividades com a música para a inclusão de 

crianças não nacionais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A realização deste projeto de pesquisa teve como objetivo a reflexão sobre a elaboração de 

possíveis pesquisas adequadas à sala, de acordo com um panorama ético e tendo em conta os 

conhecimentos adquiridos no âmbito desta unidade curricular, nomeadamente o uso da música 

e das artes como forma de auxiliar e fomentar a aprendizagem crianças. 

 Para definir o objetivo da pesquisa a realizar, sustentámo-nos nas teorias que apoiam o uso 

da música e das artes na educação e partimos desse pressuposto, ou seja, de que atividades 

artísticas, como música e a dança, podem ajudar a promover a Inclusão e a Saúde Relacional 

de crianças. Com a elaboração deste projeto foi nosso objetivo ter em consideração os direitos 

das crianças e dos jovens na construção de práticas de educação relacionais, holísticas e 

inclusivas, baseadas nas artes, de forma a permitir a sua participação e envolvimento contínuo 

na escolaridade e aprendizagem. 

 Na realização das atividades, as crianças terão uma voz ativa na forma como pretendem o 

desenrolar da atividade, sendo elas as decisoras e responsáveis pelo seu encaminhamento. 

Assim, de acordo com Flutter & Rudduck (2004) e Macedo (2018), pretendeu-se dar voz e 

cidadania as crianças, participando ativamente no seu percurso escolar e promovendo uma 

saúde relacional em Educação. 



8 

 O projeto de pesquisa deverá ser bem aceite pela turma e restante comunidade escolar, uma 

vez que pretende a promover a Inclusão e a Saúde Relacional de crianças nacionais e não 

nacionais  

 O resultado final deverá ser positivo e permitindo o aumento da integração e participação 

dos alunos nacionais e não nacionais, tanto nas salas de aula, como nas brincadeiras entre as 

crianças no âmbito escolar e extraescolar. Assim, esperamos ter uma visível conscientização 

das crianças e modificação comportamental da turma envolvida, com uma boa integração entre 

elas.  
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ANEXOS 

Atividade 1 – Danser en Rythme 

 Créer deux groupes dans une classe. Un groupe d¶enfant munie d¶instrument de musiques 

qui devront improviser tous semble, en harmonie, selon un thème donné au préalable par le 

professeur. Et un autre groupe de danseur, qui devront improviser et danser en groupe aux 

rythme de la mélodie composée par leurs camarades. 

Atividade 2 – Roda do Ritmo 

 Nesta atividade, as crianças juntam-se todas de mãos dadas numa roda, incluindo o(a) 

professor(a) e fazem uma coreografia que vai aumentando o número de passos a realizar, em 

função da concretização e sucesso das crianças (ao ritmo da música).  

 A medida que as crianças forem concretizando os passos, devem ser elas a sugerir novos 

passos a realizar, sob orientação do(a) professor(a). Pretende-se que as crianças participem na 

criação da própria coreografia, de acordo com a sua vontade, imaginação e criatividade. 

 Por exemplo: dois passos laterais para a esquerda, dois para a direita e bater duas palmas; 

se conseguirem, juntar dois saltos para a frente e dois para trás e juntar tudo.  

Atividade 3 – Escravos de Jó 

 As crianças devem ser colocadas em roda, sentadas no chão, ou a uma mesa, de nodo que 

estejam em círculo, e que lhes sejam entregues um objeto igual para todos (borrachas, canecas, 

copos). Todos ficam parados até com o seu objeto na mão até começar a música. Quando 

começar a música, cada um, com a mão direita, passa o seu objeto para o colega da direita, 

pousando o objeto a sua frente, e em seguida, também com a mão direita, pegando o outro 

objeto que está a sua frente, e novamente passando para o colega do seu lado direito. Quando a 

música diz “tira” a criança deve segurar objeto na sua mão, quando a música diz “bota, deixa 

ficar”, ela deverá pousar o objeto na mesa e deixar até que que a música cante guerreiros, no 

qual deverá passar para o colega ao lado. Quando a música cantar zig zig zá, o movimento será, 

segurando o objeto, direita, esquerda e direita, só então pousando o objeto a frente do colega ao 

lado.  

 A música continua e deverá acompanhar as mesmas orientações, conforme o que for 

cantado. 
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 A letra da música é: 

 

 As crianças são responsáveis por determinarem o ritmo em que realizam atividade. Para 

desafiar, pode pedir-se que os movimentos sejam feitos apenas murmurando o ritmo da música 

e depois sem música. 

 Esta atividade tem como objetivo trabalhar a integração e a cooperação entre os 

participantes, pois se um deles não acertar, ou atrasar, pode comprometer o andamento de todo 

grupo. Também, trabalha-se coordenação motora e marcação de tempo, pois os movimentos 

precisam acompanhar o ritmo da música. 

 É possível perceber como o grupo funciona como um todo, se prestam atenção nos 

comandos e na música. Também pode-se ver se há companheirismo e respeito pelo tempo do 

outro. 

Atividade 4: A ritmo di tamburi! 

L¶attività avviene all¶interno di un cerchio: i bambini creano un cerchio, seduti a terra o su delle 

sedie e insieme a loro è presente un facilitatore che gestirà il ritmo e aiuterà i bambini a 

mantenere la concertazione. Ogni partecipante ha a disposizione un tamburo, o una percussione 

in generale e ha il compito di creare o seguire un ritmo, che verrà stabilito dal facilitatore. 

L¶obiettivo di questo progetto è “di ritrovarsi insieme per condividere la propria energia vitale, 

attraverso il ritmo e le vibrazioni coinvolgenti delle percussioni”: fulcro principale è la 

condivisione tra i partecipanti, e di conseguenza la cooperazione, la collaborazione e la sintonia 

tra gli stessi. Da sottolineare il fatto che ognuno è parte fondamentale della performance, e la 

qualità della attività non è nella musica prodotta, ma nella relazione dei partecipanti.  

 

Escravos de Jó, jogavam caxangá 

Tira, bota, deixa o Zé Guerreiro ficar.. 

Guerreiros com guerreiros, fazem zigue zigue zá, 

Guerreiros com guerreiros, fazem zigue zigue zá. 
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1. CONTEXTUALIZAÇ­O E ENQUADRAMENTO 

 

1.1. Contextualização do Trabalho  

AV lingXagenV aUWtVWicaV Wrm Xm SoWencial ~nico SaUa doWaU oV SUofiVVionaiV de 

diVSoViWiYoV SedagygicoV e de WUa]eU SaUa a edXcaomo WUanVfoUmao}eV SUofXndaV. 

DeVemSenham Xm imSoUWanWe SaSel de oUgani]aomo e de inWegUaomo daV 

aSUendi]agenV, SUomoYendo o diilogo inWeUdiVciSlinaU e eVWUeiWando aV Uelao}eV TXe 

aconWecem na edXcaomo.  

Na eVcola, oV SUoceVVoV aUWtVWico-SedagygicoV deYem VeU geUadoUeV de 

SenVamenWo cUtWico, da lXdicidade e do belo ineUenWe j SUySUia Yida hXmana. 

EVWe WUabalho, Ueali]ado no kmbiWo da Unidade CXUUicXlaU ³Sa~de Relacional na 

EdXcaomo com AUWeV´, eVWi diYidido em dXaV SaUWeV: na SUimeiUa SaUWe ValienWamoV oV 

conWUibXWoV WeyUicoV SaUa SUofiVVionaiV TXe WUabalham na edXcaomo com aUWeV e 

aSUeVenWamoV o conWe[Wo edXcaWiYo; a VegXnda comSUeende o enqXir\ e a Uefle[mo 

final.   

 

1.2. O Contexto Educativo 

A SUoSoVWa de enqXir\ aTXi aSUeVenWada SodeUi VeU aSlicada na EVcola de 

SegXnda OSoUWXnidade de MaWoVinhoV (E2OM). 

 

A E2OM p a inoYaomo edXcaWiYa maiV UeleYanWe doV ~lWimoV anoV no camSo do 

abandono SUecoce da edXcaomo e foUmaomo (APEF) em PoUWXgal, Vendo Ueconhecida e 

Yalidada em YiUioV eVWXdoV nacionaiV e inWeUnacionaiV. AbUiX em SeWembUo de 2008, 

nXma SaUceUia enWUe a AVVociaomo SaUa a EdXcaomo de SegXnda OSoUWXnidade 

(AE2O), a CkmaUa MXniciSal de MaWoVinhoV e o MiniVWpUio da EdXcaomo, Vendo a 

~nica eVcola SoUWXgXeVa da Uede eXUoSeia de 2nd Chance Schools, a E2C EXUoSe. 

e Xma UeVSoVWa VocioedXcaWiYa eVSeciali]ada, a WemSo inWeiUo, diUigida a joYenV 

TXe abandonaUam a eVcola Vem aV TXalificao}eV e comSeWrnciaV indiVSenViYeiV j VXa 

inWegUaomo Vocial e ocXSacional, de modo a inYeUWeU WUajeWoV anXnciadoV de e[clXVmo. 

OV faWoUeV de inoYaomo do SUojecWo, idenWificadoV como maiV UeleYanWeV, Vmo: 

- eVcola de SoUWaV abeUWaV, aceiWando incondicionalmenWe oV joYenV, comXnidade e 

famtliaV; 



5 
 

- aboUdagem holtVWica e cXUUtcXlo oUgani]ado SoU aWiYidadeV inWegUadoUaV, cenWUado 

na Uelaomo; 

- e[SeUirncia moWiYacional de alWa-inWenVidade, SUoSoUcionando a acXmXlaomo de 

e[SeUirnciaV de bem-eVWaU, de VXceVVo e aSoio jV mXdanoaV na Yida doV joYenV; 

- mpWodoV cUiaWiYoV e lXgaU cenWUal daV aUWeV no cXUUtcXlo; 

- SUoceVVoV UicoV de comXnicaomo inWeUaWiYa, adaSWando-Ve oV edXcadoUeV j 

Uealidade doV joYenV, Vendo a VegXnda oSoUWXnidade Wambpm SaUa oV SUofiVVionaiV; 

- aSUendi]agenV nmo-foUmaiV e infoUmaiV, deVafioV, YiagenV, SUojeWoV, dimenVmo 

inWeUcXlWXUal e inWeUnacional; 

- eVSaoo de afeWiYidade e VegXUanoa, ³VegXnda famtlia´, diVSonibilidade Vem 

hoUiUio; 

- SUy[ima daV e[SeUirnciaV doV joYenV, ajXdando-oV a ocXSaU o lXgaU Vocial TXe 

lheV SeUWence; 

. em diilogo e aSUendi]agem m~WXa com oV ViVWemaV UegXlaUeV de edXcaomo e 

foUmaomo. 

Na E2OM, a foUmaomo p oUienWada SaUa aV neceVVidadeV, WalenWoV e inWeUeVVeV de 

cada joYem, TXe deVenha e deVenYolYe o VeX Plano IndiYidXal de FoUmaomo (PIF), 

com o aSoio doV SUofiVVionaiV, TXe acomSanham o VeX SeUcXUVo na eVcola, SUoSondo 

e aceUWando, em conjXnWo, oV neceVViUioV ajXVWamenWoV e UefoUmXlao}eV. OV SUojeWoV 

indiYidXaiV Vmo SaUWe imSoUWanWe da SUocXUa do lXgaU Vocial doV joYenV e da VXa 

moWiYaomo SaUa Xma Yida Slena e em SleniWXde. 

OV foUmadoUeV Vmo Wambpm WXWoUeV, SUeocXSadoV nmo Vy com a foUmaomo doV 

joYenV maV Wambpm com o VeX bem-eVWaU geUal, WUanVfoUmando o eVSaoo da foUmaomo 

no eVSaoo da Uelaomo. A Yida nmo Wem de ficaU j SoUWa da eVcola maV p a SUySUia 

maWpUia da foUmaomo e imSoUWa o deVenYolYimenWo inWegUal do joYem. 

 

1.2.3. Os Jovens da E2OM 

O S~blico da E2OM Vmo joYenV com idadeV comSUeendidaV enWUe oV 15 e oV 25 anoV, 

da iUea meWUoSoliWana do PoUWo, em ViWXaomo de abandono eVcolaU, com bai[aV 

TXalificao}eV e em UiVco de e[clXVmo Vocial, SaUa oV TXaiV ainda nmo Ve Xma UeVSoVWa 

de edXcaomo /foUmaomo adeTXada.  

 

1.2.4. Modelo de Intervenção 

OV diVSoViWiYoV SedagygicoV conVWiWXem inVWUXmenWoV de SUodXomo de 
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conhecimenWo e, em VimXlWkneo -enTXanWo UecXUVoV SedagygicoV- Xm meio de daU 

Yo] e YaloUi]aU aV YiYrnciaV doV joYenV, nXm SUoceVVo de conVWUXomo/ SUodXomo de 

VabeUeV, decoUUenWeV de Xma SaUWiciSaomo efeWiYa doV joYenV na geVWmo e 

Slanificaomo do VeX SUoceVVo de aSUendi]agem.  

OV SUojeWoV aUWtVWicoV inWeUdiVciSlinaUeV, deVignadamenWe oV eVSeWicXloV 

aUWtVWicoV, a eVcUiWa de naUUaWiYaV e de SoemaV SeloV SUySUioV alXnoV, oV SUojeWoV TXe 

enYolYem a comXnidade, oV ctUcXloV de SaUWilha, aV aVVembleiaV, a foUmaomo SUiWica 

em conWe[Wo de WUabalho, YiViWaV de eVWXdo, inWeUckmbioV de joYenV, Vmo e[emSloV 

doV diVSoViWiYoV SedagygicoV SUomoYidoV. 

 

1.2.5. Percursos de Formação  

AV TXaWUo iUeaV cenWUaiV da inWeUYenomo VocioedXcaWiYa da E2OM Vmo: 

CeUWificaomo EVcolaU; a FoUmaomo Vocacional; o DeVenYolYimenWo PeVVoal e Social e 

aV AUWeV (TeaWUo, M~Vica, Danoa, AUWeV ViVXaiV).  

1.2.6. A Equipa 

Na E2OM WUabalha Xma eTXiSa Wpcnica mXlWidiVciSlinaU (docenWeV, foUmadoUeV, 

WpcnicoV de inWeUYenomo SVicoVVocial e oXWUoV SUofiVVionaiV), com Xm SeUfil Wpcnico e 

Sedagygico adeTXado j Uealidade edXcaWiYa. 

 

1.3. Fundamentação Teórica  

Tendo SoU baVe oV conWUibXWoV WeyUicoV doV aXWoUeV aboUdadoV neVWa Unidade 

CXUUicXlaU, aSUeVenWamoV aTXi VXcinWamenWe oV TXe jXlgamoV maiV UeleYanWeV SaUa o 

conWe[Wo edXcaWiYo em caXVa e SaUa o noVVo enqXir\. 

OV joYenV da E2OM SoVVXem caUacWeUtVWicaV de YXlneUabilidade mXiWo 

maUcadaV, SoU ³inadaSWaomo ao conWe[Wo eVcolaU UegXlaU, eleYado n~meUo de 

UeWeno}eV, deVmoWiYaomo, alienaomo, bai[aV e[SecWaWiYaV, enWUe oXWUaV´ (Cf. 

BenaYenWe, 2005), e enTXadUam-Ve, jXUidicamenWe, em ViWXao}eV de abandono eVcolaU 

SUecoce e de UiVco, acomSanhadoV SoU Xma mXlWiSlicidade de VeUYiooV, nXma 

mXlWieVcala de SUoceVVoV.1  

SegXndo Cohen (2006) a edXcaomo Vocial, emocional, pWica e acadpmica p Xm 

diUeiWo hXmano fXndamenWal, de WodoV oV eVWXdanWeV e ignoUaU eVWe diUeiWo condX] a 

foUWeV injXVWioaV VociaiV. Como Wal, p fXndamenWal a cUiaomo de Xm clima de 

aSUendi]agem VegXUo, TXe leYe j SaUWiciSaomo na democUacia e bem-eVWaU, TXe Wenha 

                                                             
ͳ In, RESL.eX SUojecW 
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em conWa SaUceUiaV eVcola-caVa e com modeloV SedagygicoV infoUmadoV SoU 

SUeocXSao}eV Vycio-emocionaiV e pWicaV.  

EfeWiYamenWe, o deVenYolYimenWo daV caSacidadeV e comSeWrnciaV indiYidXaiV 

doV joYenV, aconWece noV difeUenWeV conWe[WoV em TXe eVWmo inVeUidoV e naV difeUenWeV 

eVfeUaV do VeX VeU: ftVico, ocXSacional, edXcacional, eVSiUiWXal, inWelecWXal e Vocial 2 . 

Tendo iVWo em menWe, a edXcaomo deYe WeU Xma YiVmo holtVWica do indiYidXo, 

e[SloUando aV VXaV comSeWrnciaV e caSacidadeV ~nicaV e SUocXUando enWendeU aV 

YXlneUabilidadeV do meio familiaU.  

AVVim, SaUa SUomoYeU o VXceVVo eVcolaU/edXcacional, p imSoUWanWe inYeVWiU: 

naV famtliaV, noV joYenV (denWUo e foUa da eVcola), noV SUofeVVoUeV (SUogUeVVmo de 

caUUeiUa, oSoUWXnidadeV de foUmaomo SUofiVVional) e naV comXnidadeV (como SoU 

e[emSlo aWUaYpV de e[SeUirnciaV inWeUgeUacionaiV, Vendo TXe aTXi aV aWiYidadeV 

aUWtVWicaV em conjXnWo Vmo Xma e[celenWe foUma de fa]eU a SonWe). 

De acoUdo com Blomeke (2017), aV comSeWrnciaV doV SUofeVVoUeV deYem VeU 

mXlWidimenVionaiV: SaUa alpm daV comSeWrnciaV SUofiVVionaiV UefeUenWeV ao conWe~do e 

ao conhecimenWo Sedagygico, hi caUacWeUtVWicaV SeVVoaiV, afeWiYaV e moWiYacionaiV 

(como algXmaV cUenoaV e aWiWXdeV, moWiYaomo SaUa o WUabalho, SeUVonalidade), mXiWo 

imSoUWanWeV Wambpm. 

e fXndamenWal TXe oV SUofiVVionaiV de edXcaomo conVigam eVWabeleceU Xma 

Uelaomo de SUo[imidade com oV joYenV, com baVe na eVcXWa aWiYa e emSaWia, SaUa 

faciliWaU o bem-eVWaU, Xma Ye] TXe eVWe SoWencia aV aSUendi]agenV e Yice-YeUVa 

(BeddingWon eW al., 2008). 

SegXndo GUeen, BaggeUl\, NoZicki & LoW] (2018), o XVo daV aUWeV e[SUeVViYaV 

com cUianoaV e joYenV, eVSecialmenWe com aTXeleV TXe YiYeUam e[SeUirnciaV 

WUaXmiWicaV (como p o caVo da maioUia doV joYenV TXe aWendemoV na E2OM) p de 

e[WUema imSoUWkncia, nmo Vy enTXanWo cXidado de Va~de menWal, maV Wambpm como 

SaUadigma de VXSoUWe edXcacional. OV joYenV TXe YiYenciaUam ViWXao}eV de WUaXma 

aSUeVenWam Xma VinWomaWologia eVSectfica e oV SUofiVVionaiV de edXcaomo Sodem 

fXncionaU como o adXlWo de UefeUrncia, TXe cUia Xm elo de ligaomo e de cXidado aWUaYpV 

do XVo daV aUWeV e[SUeVViYaV. 

Ainda VegXndo eVWeV aXWoUeV, o UecXUVo jV aUWeV e[SUeVViYaV SeUmiWe TXe oV 

joYenV Vejam caSa]eV de comXnicaU emoo}eV aWp enWmo eVcondidaV, deVenYolYam a 

caSacidade de aceiWaomo, comSUeendam eYenWoV de Yida WUaXmiWicoV e faciliWa a 

mXdanoa/deVenYolYimenWo SeVVoal. AV acWiYidadeV cUiaWiYaV aUWtVWicaV fXncionam como 

                                                             
ʹ In, hWWS://ZZZ.\XkonZellneVV.ca/holiVWic.ShS 
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e[SeUirnciaV noUmaWiYaV TXe SUomoYem, SaUa WodoV oV enYolYidoV, Xm melhoU 

fXncionamenWo Vocial, emocional e cogniWiYo. 

 

 

1.4. O Trabalho na Educação com Artes: Encontros Intergeracionais  

AV aUWeV Vmo Xm doV ei[oV cenWUaiV da inWeUYenomo VocioedXcaWiYa da E2OM, 

dada a VXa imSoUWkncia no deVenYolYimenWo inWegUal do VeU hXmano. No kmbiWo daV 

noVVaV SUiWicaV aUWtVWicaV de WUabalho inVeUem-Ve oV enconWUoV inWeUgeUacionaiV: denWUo 

(na eVcola) e foUa (em difeUenWeV inVWiWXio}eV da comXnidade em TXe eVWamoV 

inVeUidoV) de SoUWaV Vmo SUomoYidoV momenWoV de SaUWilha enWUe oV joYenV e gUXSoV 

eVSectficoV da comXnidade (idoVoV, bebpV e cUianoaV, SeVVoaV SoUWadoUaV de 

deficirncia). EVWeV enconWUoV comSUeendem, nXm SUimeiUo momenWo, Xma 

aSUeVenWaomo aUWtVWica/SeUfoUmance doV joYenV (aSUeVenWaomo WeaWUal, danoa, leiWXUa 

dUamaWi]ada de Xm We[Wo), a TXe Ve VegXe Xm momenWo de SaUWilha (Ueali]aomo 

conjXnWa de Xma aWiYidade) e conYeUVa final. 

De Xm modo geUal, eVWeV enconWUoV Wrm como SUinciSaiV objeWiYoV: 

- aXmenWaU o enYolYimenWo/ligaomo doV joYenV com a eVcola; 

- aXmenWaU o aXWo e hpWeUo-conhecimenWo doV joYenV, deVcobUindo WalenWoV e 

caSacidadeV aWp enWmo deVconhecidaV; 

- deVenYolYeU comSeWrnciaV SeVVoaiV e VociaiV (WUabalho em eTXiSa, 

oUgani]aomo, UeVSonVabilidade); 

- deVenYolYeU o VenWido eVWpWico e aUWtVWico; 

- aXmenWaU a aXWoeVWima e melhoUaU o aXWoconceiWo doV joYenV; 

- melhoUaU a imagem doV noVVoV alXnoV, jXnWo da comXnidade; 

- mobili]aU SUoceVVoV edXcaWiYoV de baVe aUWtVWica e WeUaSrXWica como VXSoUWe j 

aSUendi]agem; 

-UecUiaU ambienWeV VonoUoV faciliWadoUeV da inWegUaomo mXlWiVVenVoUial e 

Uelacional; 

- cUiaU UacionalidadeV SUofiVVionaiV TXe legiWimem aWiYidadeV edXcaWiYaV com 

aUWeV infoUmadaV Sela WeUaSia; 

- VelecionaU e XVaU efeWiYamenWe a m~Vica SaUa aSoiaU Xma WUanViomo VegXUa 

enWUe eVSaooV de SaUWilha inWeUgeUacional; 

- eVWabeleceU SUoceVVoV de inWegUaomo VenVoUial, inWeUaomo e aXWoUUegXlaomo no 

SUoceVVo de aSUendi]agem; 

- XVaU e[SeUirnciaV aUWtVWicaV  como caWaliVadoUeV de bem-eVWaU.  



ϵ 
 

2. O ENQUIRY 

2.1. Pessoas Responsáveis 

Ale[andUa MaWoV, Ængela SilYa, JpVVica CoVWa, Joana CoVWa. 

2.2. FRcXV 

EVWe enqXir\ foca-Ve no bem-eVWaU doV joYenV da E2OM. EnWendemoV TXe o bem-eVWaU 

p geUado em Uelao}eV de afeWo, VignificaWiYaV, conVWUXindo noYaV idenWidadeV e 

UeVSoVWaV a ViWXao}eV de Yida adYeUVaV. 

PUeWende-Ve SUomoYeU o bem-eVWaU geUal, aWUaYpV do deVenYolYimenWo de aWiYidadeV 

aUWtVWicaV UegXlaUeV, enTXanWo e[SeUirnciaV edXcacionaiV VignificaWiYaV, TXe Ve 

WUadX]am em mXdanoaV de aWiWXdeV e comSoUWamenWoV. 

2.3. Situação Identificada 

OV enconWUoV inWeUgeUacionaiV, configXUadoV na eVWUXWXUa aSUeVenWada 

anWeUioUmenWe, Vmo Xma SUiWica de WUabalho na E2OM. PaUece-noV TXe hi Xm imSacWo 

SoViWiYo noV joYenV TXando Vmo leYadaV a cabo eVWaV aWiYidadeV. 

2.4. Pergunta de Partida 

e SoVVtYel idenWificaU manifeVWao}eV de bem-eVWaU noV joYenV dXUanWe oV 

enconWUoV inWeUgeUacionaiV? 

2.5. Métodos e instrumentos de pesquisa 

PaUa UeVSondeU a eVWa TXeVWmo, aV aWiYidadeV SedagygicaV na E2OM VeUmo 

oUienWadaV no VenWido de SUomoYeU aWiYidadeV TXe enYolYam eVWeV enconWUoV 

inWeUgeUacionaiV, de SeUiodicidade TXin]enal, com a SaUWiciSaomo de WpcnicoV e alXnoV, 

nXma meWodologia de obVeUYaomo SaUWiciSanWe. 

 

AV WpcnicaV e inVWUXmenWoV SaUa a Uecolha de infoUmaomo VeUmo YaUiadaV, WaiV como: 

 

-ReXni}eV de WUabalho SaUa Slanificaomo daV VeVV}eV (eVcolha aUWtVWica doV We[WoV, 

m~VicaV, coUeogUafiaV, mtmicaV, «); 

 

- ObVeUYaomo ViVWemiWica TXeU de foUma diUeWa (ao YiYo) TXeU aWUaYpV da YiVXali]aomo 

SoVWeUioU daV imagenV caSWadaV (VeVV}eV filmadaV e foWogUafadaV). Cada inYeVWigadoUa 

faUi o UegiVWo daV VXaV noWaV de WeUUeno, TXe deSoiV VeUmo cUX]adaV e analiVadaV; 
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- ConYeUVaV inWencionaiV com oV joYenV, no final de cada VeVVmo (com eYenWXal 

YiVXali]aomo daV imagenV caSWadaV em conjXnWo), SaUa e[SloUaomo de como Ve 

VenWiUam, do TXe goVWaUam (maiV e menoV), com UegiVWo a posWeriori. EVWaV conYeUVaV 

SodeUmo VeU gUaYadaV. 

2.6. Resultados Esperados 

EVSeUa-Ve TXe Veja SoVVtYel obVeUYaU manifeVWao}eV de bem-eVWaU noV joYenV 

dXUanWe oV momenWoV de SaUWilha inWeUgeUacional e no decXUVo deVWeV, aTXando da 

Ueali]aomo daV conYeUVaV inWencionaiV. 

EVSeUa-Ve Wambpm TXe eVWeV manifeVWem Xma maioU caSacidade de 

aXWoUUegXlaomo emocional e maioU enYolYimenWo, de Xm modo geUal, com a eVcola. 

AcUediWamoV, ainda, TXe Veja SoVVtYel TXe oV joYenV fiTXem aSWoV SaUa 

eVWabeleceU Uelao}eV inWeUSeVVoaiV maiV adeTXadaV e VignificaWiYaV, TXeU noV 

enconWUoV inWegeUacionaiV, TXeU ao longo do WemSo, naV VXaV difeUenWeV dimenV}eV de 

Yida. 
 

2.7. FiQal HighlighWV 

e imSoUWanWe TXe eVWe WiSo de aWiYidade Veja feiWa de foUma UegXlaU e 

ViVWemiWica, SaUa Ve obWeUem oV UeVXlWadoV eVSeUadoV. 

OV enconWUoV inWeUgeUacionaiV SeUmiWem Xma SaUWilha anceVWUal em ctUcXloV de 

aSUendi]agenV, oUgknicoV e eVSonWkneoV, SUomoWoUeV de bem-eVWaU e TXe imSoUWa 

UecXSeUaU. Na YeUdade, eVWe gpneUo de declaUaomo p Xma VimSlificaomo e[ceVViYa, 

ainda aVVim, neVWeV enconWUoV, oV joYenV Vmo UealmenWe confUonWadoV com o 

Vignificado genXtno da e[iVWrncia hXmana. E WoUni-loV conVcienWeV deVWe VenWido 

e[iVWencial Sode conWUibXiU mXiWo SaUa a VXa caSacidade de VXSeUaomo do WUaXma e 

UeincoUSoUaU o bem-eVWaU noV VeXV mXndoV inWeUnoV. A foUoa inWeUioU doV VeUeV 

hXmanoV Sode eUgXr-loV acima do VeX deVWino e[WeUioU. A chaYe da ³cXUa´ p a aXWo-

WUanVcendrncia. 

EVWe WiSo de enconWUoV VeUYe o SUoSyViWo de daU aoV joYenV a oSoUWXnidade de 

Ueali]aU YaloUeV nXm WUabalho cUiaWiYo e, ao meVmo WemSo, concede-lheV a 

oSoUWXnidade de fUXiomo medianWe a e[SeUirncia da bele]a SeUdXUada SelaV aUWeV ± a 

cUiaWiYidade e a fUXiomo WUa]em VenWido j Yida e, SoU conVegXinWe, o bem-eVWaU.   

PaUece-noV VeU SoVVtYel e SeUWinenWe UeSlicaU eVWe WiSo de SUiWica no enVino 

UegXlaU e/oX SUofiVVional.  
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3. CONSIDERAÇ®ES FINAIS 

 

Com eVWe enqXir\ SUeWende-Ve conVWUXiU Xm diilogo enWUe mpWodoV de SeVTXiVa, 

TXe diVcoUUem VobUe aVSeWoV WeyUico-conceSWXaiV em SUiWicaV SedagygicaV e aUWtVWicaV 

dXUanWe oV enconWUoV inWeUgeUacionaiV. Smo e[SlanadaV Uefle[}eV VobUe a SUa[iV e a 

Uealidade edXcaWiYa e, SUinciSalmenWe, VobUe a manifeVWaomo de bem-eVWaU 

e[WeUioUi]ada.  

A caSacidade e[iVWenWe naV lingXagenV aUWtVWicaV de WUanVfeUiU SaUa SlanoV 

e[WeUioUeV o TXe aconWece no mXndo inWeUno daV SeVVoaV fa] com TXe hajam caWaUVeV 

emocionaiV ~nicaV. A cUiaomo aUWtVWica aciona Xma gUande YaUiedade de ViVWemaV 

VimbylicoV ± lingXtVWicoV, maWemiWicoV, SicWyUicoV, mXVicaiV, UiWXaliVWaV ± TXe Ve 

eVWabelecem longe daV UegUaV da bele]a e do ceUWo e eUUado. A AUWe p a WUanVfoUmaomo 

Vimbylica do mXndo, afiUma-Ve a SaUWiU do Vimbylico e do imaginiUio como Xma 

UeinWeUSUeWaomo do Ueal e SeUmiWe comSUeendeU oV VignificadoV fXndamenWaiV da 

e[iVWrncia hXmana. 

ReVVignificaU o mXndo Selo olhaU aUWtVWico UenoYa o SUoceVVo inWeUno de cUiaomo, 

inWegUando faWoUeV de Vimboli]aomo, abVWUaomo e Xma cogniomo eVSectfica SaUa a 

aSUendi]agem, TXe inclXi o ViVWema VenVoUial, emocional e Uelacional. A e[SUeVViYidade 

SeVVoal, a eVSonWaneidade geVWXal e libeUdade cUiaWiYa Vmo aWiYadaV Selo e[eUctcio 

aUWtVWico, Veja Sela e[SUeVVmo coUSoUal, Sela e[SUeVVmo mXVical oX Sela e[SUeVVmo 

dUamiWica.  

AV e[SUeVV}eV aUWtVWicaV deVemSenham SoUWanWo Xm SaSel mXiWo UeleYanWe no 

UegUeVVo j foUmaomo SoU SaUWe de joYenV mXiWo UeViVWenWeV j eVcolaUi]aomo, Vendo 

SodeUoVoV caWaliVadoUeV de inclXVmo Vocial, no VenWido TXe lheV UelembUa VeUem 

SoVVXidoUeV de Xma hXmanidade incUtYel, TXe algXUeV algXpm oV fe] eVTXeceU. OV 

joYenV TXe aWendemoV na E2OM eVWmo maUcadoV SoU SeVadaV e[SeUirnciaV de 

inVXceVVo e fUXVWUaomo. Acolhr-loV incondicionalmenWe, SUoSoUcionaU-lheV Xma 

e[SeUirncia de foUmaomo VignificaWiYa, oUienWada SaUa o deVenYolYimenWo de 

comSeWrnciaV a SaUWiU doV VeXV deVejoV e caSacidadeV, YaloUi]aU oV VeXV WalenWoV e 

aSoVWaU na deVcobeUWa e UeconhecimenWo do VeX SoWencial Vmo aVSeWoV fXlcUaiV SaUa 

inYeUWeU WUajeWoV anXnciadoV de e[clXVmo e conWUaUiaU a UeSUeVenWaomo Vocial TXe oV 

UedX] a eVWeUeyWiSoV de maUginalidade e oV condena j UeSUodXomo daV YidaV doV VeXV 

SaiV e/oX doV VeXV conWe[WoV VociaiV de oUigem. 

A e[SeUimenWaomo de SUoceVVoV SedagygicoV UeinYenWadoV Selo diilogo enWUe 

diYeUVaV lingXagenV aUWtVWicaV configXUam SlaWafoUmaV WUanVfoUmadoUaV e VignificaWiYaV 

na conVWUXomo oUgknica do conhecimenWo. 
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 O diilogo enWUe a aUWe e a edXcaomo deYe VeU conVWUXtdo, inWeUligando-Ve j 

SUySUia foUmaomo da SeVVoa: fa]eU com TXe Ve cUiem VenWidoV e YaloUeV TXe 

fXndamenWam a leiWXUa, a e[SloUaomo e aomo no mXndo, nXma dinkmica WUiangXlaU enWUe 

VenWiU, SenVaU e fa]eU. OV caminhoV SaUa o conhecimenWo deVcobUem-Ve SaUa alpm da 

deVcodificaomo de VignificadoV, aSaUecem aWUaYpV do TXe fa] VenWiU e noV fa] moYeU no 

mXndo ± a aUWe como a Sedagogia e[S}e o mXndo e e[S}e oV VXjeiWoV ao mXndo, 

mobili]ando inVWUXmenWoV e[SloUaWyUioV de SoVVibilidadeV no hoUi]onWe XWySico. 

A aUWe eVWimXla a SUoVydia emoWiYa, TXe bXVca inYeVWigaU a alma hXmana e 

³UeSaUaU´ oV danoV caXVadoV SoU ViWXao}eV WUaXmiWicaV - Xm deVSeUWaU migico doV 

n~cleoV VaXdiYeiV do VeU hXmano. O eVWtmXlo cUiaWiYo p Xma condiomo eVVencial SaUa 

Ve aWingiU ntYeiV maiV eleYadoV de bem-eVWaU e UeVolXomo de confliWoV inWeUnoV. 
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1.INTRODUd­O 
 

A SUeVenWe SeVTXiVa VeUi Ueali]ada SoU alXnoV do MeVWUado em CirnciaV 

de EdXcaomo, na Unidade CXUUicXlaU de Sa~de Relacional em EdXcaomo com 

AUWeV (SREA), no kmbiWo doV conhecimenWoV adTXiUidoV VobUe oV diUeiWoV de 

SUoWeomo e SaUWiciSaomo de cUianoaV e joYenV.  

A SeVTXiVa Wem como finalidade, deVcobUiU o imSacWo TXe a m~Vica Wem 

na Yida doV joYenV TXe fUeTXenWam Xma ONG, ViWXada em Xm baiUUo do VXb~Ubio 

da cidade do Recife, em PeUnambXco - BUaVil. EVWeV joYenV, comSaUecem dXaV 

Ye]eV SoU Vemana em diaV alWeUnadoV no conWUa WXUno da edXcaomo biVica 

UegXlaU. 

OV SeVTXiVadoUeV, Vmo fXncioniUioV deVWa InVWiWXiomo, deVemSenhando a 

fXnomo de foUmadoUeV naV diYeUVaV oficinaV. A eTXiSa p comSoVWa Selo SUofeVVoU 

de aSoio a maWemiWica, Fibio XaYieU; Sela SUofeVVoUa de UefoUoo em ltngXa 

SoUWXgXeVa, MaUilene Almeida; Sela oUienWadoUa Vocial, JXUema Gando e SelaV 

YolXnWiUiaV em aSoio ao deVenYolYimenWo cogniWiYo, NaiaUa BaUUoV e LXciana 

Lima. 

e do noVVo conhecimenWo, a SaUWiU do noVVo enYolYimenWo diUeWo com a 

inVWiWXiomo e da noVVa e[SeUirncia como SUofiVVionaiV, TXe oV joYenV TXe 

fUeTXenWam eVWa oUgani]aomo, SoVVXem hiVWyUicoV VociaiV YXlneUiYeiV. PoU VXa 

Ye], eVWeV joYenV TXe aTXi chegam, moVWUam agUeVViYidade, aXVrncia de 

inWeUaomo no inWeUioU do gUXSo, dei[ando eVcaSaU a SoVVibilidade de Ve deVcobUiU 

gUandeV WalenWoV naV aUWeV, em eVSecial na m~Vica. 

 
 

2. PESQUISA 
 

 
             2.1. PUHRcXSao}HV CHQWUaLV 

 

A SeVTXiVa WeUi a dXUaomo de VeiV meVeV com enconWUoV VemanaiV. SeUmo 

enconWUoV com m~Vica e Xma enWUeYiVWa com feedback deVVe e[SeUimenWo. 

EVVeV enconWUoV VeUYiUmo SaUa a Uecolha de dadoV SaUa a SeVTXiVa, nXma 

modalidade de obVeUYaomo SaUWiciSanWe, onde oV meVmoV eVWmo inclXtdoV 
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dXUanWe Wodo o SUoceVVo de conVWUXomo da SeVTXiVa e aVVXmindo comSUomiVVoV 

jXnWamenWe com oV SUofiVVionaiV ao TXe Ve UefeUe a SaUWilha do VabeU. 

 

AWUaYpV da inWUodXomo da m~Vica em VXaV aWiYidadeV, eVSeUa-Ve contribuir 

para o desenYolYimento emocional e ftsico desses joYens, assim como despertar os 

talentos e diminuir a agressiYidade e consequentemente a promoomo do bem-estar 

e a autorregulaomo das emoo}es e sentimentos (Koole, Dillen e SheSSeV, 2011).  

 

Sendo SoU conVeTXrncia deVVe SUoceVVo a conVWUXomo de Uelao}eV 

fXndamenWadaV em conWaWo ftVico, WUanVSaUrncia de emoo}eV, VenWimenWoV, e 

UeVSeiWo m~WXo jV difeUenoaV e diYeUVidadeV. 

            O lidaU com aV aUWeV, neVWe caVo em eVSecial, com a m~Vica, eVWabelece 

aoV indiYtdXoV Xma UeVVignificaomo do eX. 
AUWigo XXVII 
³Todo ser humano tem o direito de participar liYremente da Yida 
cultural da comunidade, de fruir das artes e de participar do 
progresso cienttfico e de seus beneftcios´ 
(declaUaomo XniYeUVal doV diUeiWoV hXmanoV ONU, 1948) 

 
              2.2. ObMHWLYRV 
 
            O noVVo objeWiYo p UecolheU e analiVaU dadoV TXe SoVVam VeU facXlWadoV j 

InVWiWXiomo SaUa SUomoYeU o bem-eVWaU doV joYenV SaUWiciSanWeV, geUando Xma 

SoWenciali]aomo de VXaV habilidadeV SeVVoaiV, Vycio -UelacionaiV e cogniWiYaV 

conWUibXindo SaUa o VeX cUeVcimenWo e deVenYolYimenWo Sleno, na SUomoomo do 

VeX melhoU deVemSenho naV Uelao}eV com VeXV SaUeV. 

 
             2.3. PaUWLcLSaQWHV 
 
           SelecionaUemoV oiWo joYenV, enWUe oV 15 e 18 anoV de idade, TXe 

SaUWiciSaUmo neVVa SeVTXiVa, eVWabelecendo ligaomo diUeWa com a m~Vica. 

           O SUoceVVo de Veleomo VeUi feiWo aWUaYpV de Uecolha de infoUmao}eV SUpYiaV 

TXanWo ao inWeUeVVe e diVSonibilidade doV joYenV em SaUWiciSaU da SeVTXiVa.   
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2.4. MpWRGRV GH PHVTXLVa H PURcHGLPHQWRV 
 
 
             2.4.1 A ObVHUYaomR H RHcROKa GH DaGRV: 

 

PUimeiUo VeUi feiWa a obVeUYaomo aWiYa doV diilogoV enWUe oV alXnoV e oV 

SeVTXiVadoUeV enYolYidoV no SUojeWo.  

               AWUaYpV da Uefle[mo cUtWica oV SeVTXiVadoUeV obVeUYaUmo a Uelaomo de 

inWeUaomo enWUe oV joYenV SaUWiciSanWeV.  

               OV joYenV VeUmo incenWiYadoV a UeYelaU VXaV oSini}eV de foUma 

eVSonWknea SaXWadaV em faWoV UeaiV, de acoUdo com aV e[SeUirnciaV adYeUVaV de 

cada Xm dianWe da VXa SUySUia Yida.  

               EVVe incenWiYo de diilogo e de manifeVWaomo eVSonWknea deYeUmo VeU 

enUiTXecidoV Sela VolidaUiedade, o UeVSeiWo a diYeUVidade e difeUenoaV, 

eVWimXlando a aXWoaceiWaomo, Vem WeU medo de SaUeceU difeUenWe do oXWUo. 

                Todo eVVe WUabalho de SeVTXiVa VeUi deVenYolYido em aWenomo aoV 

SUinctSioV baVilaUeV da pWica e o SUinctSio da dignidade da SeVVoa hXmana. 

               A SaUWiciSaomo doV joYenV e a Uecolha daV VXaV UeVSeWiYaV oSini}eV 

VeUmo dadoV fXndamenWaiV SaUa o VXceVVo deVVa SeVTXiVa. 
 

              2.4.2 A PHVTXLVa CROHWLYa: 
 

A SeVTXiVa coleWiYa conViVWe em oV joYenV diYidiUem-Ve em doiV gUXSoV 

com TXaWUo comSonenWeV cada e WUabalhaUem na SUiWica SaUa a cUiaomo da banda, 

do gUXSo coUal oX algo Uelacionado com o XVo doV inVWUXmenWoV, onde WodoV oV 

conceiWoV aboUdadoV, WpcnicaV TXe foUam aSlicadaV e e[SeUirnciaV adTXiUidaV 

Vejam SoU eleV aSUeVenWadoV de maneiUa cUiaWiYa. PaUa o incenWiYo deVWa 

aWiYidade diVSonibili]aUemoV alpm doV inVWUXmenWoV indXVWUiali]adoV, 

inVWUXmenWoV ac~VWicoV oX U~VWicoV. 
 

              2.4.3 A PUiWLca: 
 

Em VegXida, SUoSXVemoV TXe dXUanWe doiV diaV SoU Vemana no SeUtodo 

de VeiV meVeV, foVVem deVenYolYidaV no intcio daV aXlaV, dinkmicaV de gUXSo, 
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com a m~Vica em WodaV aV VXaV dimenV}eV, gaUanWindo o enYolYimenWo deVVeV 

oiWo joYenV, aWUaYpV doV inVWUXmenWoV diVSonibili]adoV Sela eVcola de m~Vica 

³M~Vica p Yida´, cedidoV eVSecificamenWe SaUa a Ueali]aomo deVWa inYeVWigaomo, 

no kmbiWo de Xma SaUceUia enWUe aV dXaV inVWiWXio}eV.  

DeVVa foUma, ao e[SeUimenWaUem, oXYiUem e WocaUem oV inVWUXmenWoV 

nomeadamenWe: Siano, gXiWaUUa, WamboU, SandeiUo e chocalho, oV joYenV WeUmo a 

oSoUWXnidade de fa]eU m~Vica. 

EVVaV dinkmicaV WeUmo a finalidade de enYolYeU oV joYenV em Xma WaUefa 

conjXnWa, SoVVibiliWando o aSUendi]ado em gUXSo, deVenYolYeU a habilidade de 

oXYiU o oXWUo, conVegXiU e[SoU VXaV oSini}eV e VenWimenWoV na conVWUXomo de 

noYaV Uelao}eV, foUWalecendo aV Uelao}eV ji e[iVWenWeV. 
 

3. RESULTADOS ESPERADOS 
 

PaUa Ve obWeU oV UeVXlWadoV e objeWiYoV SUeconi]adoV, faU-Ve-i a coleWa de 

cada infoUmaomo indiYidXal doV joYenV TXe inWegUaUam a SeVTXiVa TXaliWaWiYa, 

aWUaYpV daV VXaV oSini}eV e VeXV SonWoV de YiVWa VobUe oV VenWimenWoV e 

emoo}eV. ConVideUamoV TXe eVVa e[SeUirncia SodeUi SUoSoUcionaU-lheV a 

cUiaomo de Xma banda, Xm gUXSo coUal, eWc. OV joYenV Wambpm SodeUmo 

aSUeVenWaU oV conhecimenWoV adTXiUidoV em eYenWoV Ueali]adoV Sela eVcola 

SaUceiUa ³MXVica p Yida´. 

PoUWanWo, aWUaYpV doV conhecimenWoV adTXiUidoV em SREA, aSUendemoV 

TXe, TXando Ve deVenYolYe aV diYeUVaV aUWeV noV eVSaooV de aSUendi]agenV, p 

SoVVtYel a SUomoomo de Xma maioU inWegUaomo daV VenVao}eV do indiYtdXo, 

SUoSoUcionando-lheV Xma abeUWXUa maiV VenVtYel jV aSUendi]agenV. 

 AVVim Vendo, WUabalhaU com aV aUWeV, eVSecificamenWe a m~Vica, VegXndo 

ZaWoUUe (2005) p Xma feUUamenWa na aSUendi]agem da habilidade com a emoomo 

e deVenYolYe a aWenomo, aUma]enamenWo e UecXSeUaomo de memyUia. 

 Como afiUma, Habibi & DamaVio (2014), ³Estudos de neuroimagem e 

eletrofisiolygicos, em indiYtduos (incluindo pacientes com les}es neurolygicas), 
reYelam que a m~sica pode alterar o estado dos sistemas neurais de grande 

escala no cprebro humano´. 
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             AVVim Vendo, aV aWiYidadeV ligadaV aoV eVWtmXloV VenVoUiaiV, SeUmiWiUmo 

aoV aSUendi]eV chegaUem a eVcada do VXceVVo, na TXal ao final dela p 

enconWUada algo maioU TXe o imSXlVionaUi na diUeomo ceUWa, TXe p Xma caWaSXlWa 

da oSoUWXnidade de VXa Yida, lhe aUUemeVVando no mXndo WUanVSaUenWe oX aWp 

meVmo inYiVtYel doV VabeUeV.  

             NeVVe VenWido,  aV deVcobeUWaV VobUe o cpUebUo, Sela neXUoimagem �p de 

gUande Yalia, SoiV SoVVibiliWa a oSoUWXnidade SaUa  TXe aV aSUendi]agenV de joYenV 

e adoleVcenWeV , SUoYenienWeV  SUinciSalmenWe, de ambienWeV  YXlneUiYeiV e TXe  

nmo WiYeUam VXceVVo no SeUcXUVo eVcolaU, SoVVam com oV  SUofeVVoUeV conVWUXiU 

VeXV cpUebUoV aSUoYeiWando-Ve da VXa elaVWicidade e  UenaVcendo, aVVim,  a 

eVSeUanoa TXe ainda p SoVVtYel  aSUendeU  indeSendenWe da ViWXaomo em TXe 

eVWeV Ve enconWUem. 

             Como afiUma HoZaUd-JoneV (2017): ³A plasticidade do cprebro de um 

aluno significa que o aluno e seu professor jogam um papel importante na sua 

construomo. («) desde os primeiros anos, e[iste uma importante interaomo 

bidirecional entre e[perirncias indiYiduais de aprendi]agem e sua conectiYidade 

de mudanoa do cprebro e estrutura(...)´. 

             NeVWe conWe[Wo, o conhecimenWo TXe aWp enWmo lheV eUa negado, Ve WoUna 

cada Ye] maiV concUeWo e andando a SaVVoV laUgoV, TXando aV oSoUWXnidadeV Ymo 

lhe Vendo ofeUWadaV, oX Veja, ofeUecidaV SoU aTXeleV TXe conhecem TXando Xma 

janela  de VonhoV p abeUWa e dei[a de VeU iUUeal SaVVando a VeU Ueal, Vendo 

colocado j VXa diVSoViomo o VeX eVSaoo de cidadania. 

AVVim, o ineYiWiYel aconWece, o deVSeUWaU da moWiYaomo p acenWXado com 

o amanheceU de Xma gUande alYoUada de VXceVVo TXe oV eVSeUa logo ali no 

cXme maiV alWo da monWanha daV oSoUWXnidadeV, WUanVSondo e XlWUaSaVVando 

WodaV aV foUmaV de mXUoV e baUUeiUaV TXe oV imSediam de alcanoaU oV VeXV 

objeWiYoV. PenVamoV, SoiV, TXe p aWUaYpV daV aUWeV, com deVWaTXe a m~Vica, 

TXe p SoVVtYel comXnicaU-Ve com o ³mXndo e[WeUno´. 

 ConfiUmando o TXe di] Habibi & DamaVio (2014), ³A m~sica 

constantemente desencadeia uma grande Yariedade de impulsos e emoo}es 

que, por sua Ye] indu]em classes de e[perirncias mentais conhecidas como 

sentimentos´.   
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4. LINHAS CONCLUSIVAS 
 

 SegXndo oV TXaWUo SilaUeV da edXcaomo, SodemoV obVeUYaU na noVVa 

SeVTXiVa TXe o joYem SaUWiciSanWe ao ³aSUendeU a conheceU´ Wem como objeWiYo 

eVWimXlaU o SUa]eU de comSUeendeU e de deVcobUiU. 

 PUocXUamoV YaloUi]aU a cXUioVidade e a aXWonomia doV SaUWiciSanWeV SaUa 

TXe iVVo UeVXlWe em SeVVoaV caSa]eV de eVWabeleceU Uelao}eV enWUe oV 

conWe~doV aSUendidoV e aV ViWXao}eV YiYidaV, oX Veja, joYenV TXe Vaibam SenVaU.  

QXanWo ao VegXndo SilaU ³aSUendeU a fa]eU´, deSende VemSUe do SUimeiUo SilaU 

³aSUendeU a conheceU´, Vmo indiVVociiYeiV. Sendo aVVim, SUeWendemoV com eVVe 

WUabalho ajXdaU cada joYem SaUWiciSanWe a deVcobUiU VXaV comSeWrnciaV SaUa TXe 

o meVmo SoVVa WeU aV habilidadeV neceVViUiaV SaUa deWeUminada fXnomo em 

WoUno da m~Vica.  

e eVVencial TXe cada joYem SoVVa WUabalhaU coleWiYamenWe, WeU iniciaWiYa, 

VabeU UeVolYeU confliWoV e WeU algXma fle[ibilidade SaUa Ve adaSWaU ao e[eUctcio 

SUoSoVWo. 

No WeUceiUo SilaU ³aSUendeU a conYiYeU´ WenWamoV eVWimXlaU a conYiYrncia 

enWUe aV difeUenWeV SeUVonalidadeV e enVini-loV a UeVolYeU VXaV difeUenoaV de 

Xma foUma maiV Sactfica.  

QXanWo ao TXaUWo SilaU ³aSUendeU a VeU´, foca no objeWiYo cenWUal de Wodo o 

noVVo WUabalho de SeVTXiVa, SoiV enYolYe a Ueali]aomo SeVVoal, a caSacidade de 

cada joYem deVcobUiU o VeX SUySUio SoWencial e a VXa foUoa cUiaWiYa.
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Com oV WUabalhoV Ueali]adoV, eVSeUa-Ve TXe oV objeWiYoV Vejam 

alcanoadoV de foUma gUadXal e conViVWenWe. 

A Ueali]aomo da SeVTXiVa Wem como finalidade, fa]eU com TXe oV joYenV, 

alcancem aV VXaV e[SecWaWiYaV, SoiV a melhoU maneiUa de WeUmoV a conYicomo 

do VXceVVo deVejado p VimSleVmenWe no olhaU de VaWiVfaomo doV meVmoV, 

TXando a e[SUeVVmo do UoVWo Ve WUanVfoUma em Xma SUoSoVWa VXUUeal de 

felicidade. 

AVVim, SeUcebeUemoV TXe eVWamoV dianWe de algo mXiWo maioU TXe a 

noVVa SeUceomo maiV SUimoUoVa SoVVa noV UeSUeVenWaU. ConWXdo, ficaUemoV 

fiUmeV neVVa SUoSoVWa de TXe o SeUcXUVo edXcacional p SoU Vi Vy longo e 

WUabalhoVo, lembUando  TXe a Seleja p SoU demaiV diftcil, VemelhanWe a Xm 

agUicXlWoU TXe WUabalha na WeUUa SaUa VeU Vemeada, TXe UeWiUa aV eUYaV daninhaV, 

Soda aV folhaV VecaV, fa] a iUUigaomo no WemSo ceUWo e eVSeUa o UeVXlWado do VeX 

eVfoUoo, aVVim meVmo p a edXcaomo. 

A Uecolha doV dadoV SUeWendidoV e a SaUWilha de conhecimenWoV 

eVSectficoV de acoUdo com a meWodologia XWili]ada enWUe oV SeVTXiVadoUeV e 

SaUWiciSanWeV, SodeUi VeU obVeUYado Xm ceUWo knimo, e VeU eVWimXlado Xm lado 

mXiWo SoViWiYo TXe mXiWo SUoYaYelmenWe eVWaYa adoUmecido neVVeV joYenV 

TXando eVWmo fUigeiV. 

A UeVSoVWa SodeUi YiU com aV VXaV aVcenV}eV, nmo no camSo SUofiVVional, 

maV Vim, no melhoU e maioU emSUeendimenWo TXe p a VXa Yida.
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Introdução 

 O presente trabalho insere-se na Unidade Curricular de Saúde Relacional em 

Educação com Artes, decorrente do primeiro ano de Mestrado em Ciências da Educação. 

É pretendido evidenciar-se uma pequena pesquisa onde as atividades artísticas são o mote 

para a promoção da saúde relacional em contextos educativos formais.   

 A pesquisa será desenvolvida numa escola TEIP, a EB 2/3 de Fânzeres, por uma 

equipa multidisciplinar de profissionais pertencentes ao contexto - uma mediadora, uma 

gestora de projetos, uma estagiária e a coordenadora pedagógica. Com o decorrer do 

nosso exercício profissional, foi-nos possível observar alguns conflitos entre o corpo 

discente e docente. Fruto desta realidade, optamos por realizar uma pequena pesquisa 

cujo foco incide na compreensão do impacto que atividades musicais, realizadas com 

jovens e docentes, em simultâneo, podem ter na saúde relacional destes/as. Assim, iremos 

trabalhar com os/as jovens que refletem maiores casos de conflito e os/as respetivos/as 

docentes. Posto isto, surgem as duas turmas integrantes dos Percursos Curriculares 

Alternativos (PCA) como sendo as mais urgentes. 

 Por fim, a estrutura deste trabalho que espelhará toda a pesquisa, iniciará com uma 

contextualização teórica que justificará o nosso posicionamento epistemológico, bem 

como a pertinência de investigações neste campo. Posteriormente, passaremos a uma 

explicação da pesquisa em si, desde o foco, à situação identificada no contexto, questão 

de partida, métodos para a recolha de dados e, finalmente, pequenas ilações que poderiam 

ser extraídas. Como término, apresenta-se uma reflexão crítica da equipa de investigação, 

acerca de todo o processo e dos impactos sentidos no grupo. 
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Contextualização teórica 

Como em toda e qualquer pesquisa, surge implícita a necessidade de sustentar 

cada tomada de posição. Traz-se, então, alguns autores/as vistos/as como essenciais para 

sustentar todos os princípios epistemológicos, ontológicos e metodológicos adotados. 

A cadência das relações na escola: a procura de harmonia através da 

participação e envolvimento dos/as jovens 

Primeiramente, parece-nos útil perceber a pertinência de uma pesquisa em torno 

da saúde relacional, no plano educativo. De facto, enquanto profissionais num contexto 

com jovens que manifestam vulnerabilidades, torna-se imperativo assumir um conceito 

de saúde que abarque as dimensões físicas, mentais e sociais do ser humano (Who, 1946). 

Assim, surge-nos como imperativo a abordagem de uma outra dimensão que se vê 

eminentemente interligada com a saúde relacional: o bem-estar. De facto, entendemos 

que para uma pessoa atingir o seu estado de bem-estar integral e, daí ser capaz de 

aumentar as suas aprendizagens, deverá refletir-se sobre as relações estabelecidas no seu 

contexto educativo. Na verdade, as sinergias que se criam entre o bem-estar e a educação 

são imperativas no desenvolvimento de capacidades individuais, bem como na influência 

de contextos que melhoram a aprendizagem (Awartani, Marwan & Looney, 2016).  

Interpretando o contexto educativo como um todo, ressalvamos a importância de 

ter em conta a participação dos/as jovens neste caso específico. Sabendo que estes 

possuem percursos marcados por abandono escolar precoce, vê-se como premente 

compreender que esta realidade é multidimensional. Como tal, importa atuar com 

antecedência junto destes/as (Harper et al.,1987). 

Assim sendo, pretendemos com esta pesquisa colocar os/as jovens e os/as 

docentes em posições horizontais, estimulando-se a construção do seu caminho de forma 

significativa, partilhando desejos e anseios nos seus próprios termos (Fully & Rudduck, 

20041; Beacon House (n.d.)). Consequentemente, escolhemos o contexto de sala de aula 

como espaço da nossa intervenção. Isto porque, para que seja possível atingir um estado 

pleno de bem-estar e, igualmente, um bom clima de aprendizagem, é importante que os/as 

envolvidos/as se sintam confortáveis e seguros/as no ambiente que partilham diariamente. 

                                                 
1 BaVeadR nR SRZeUSRinW da aXla inWiWXlada ³The national guarantee of the rights of the child, its 
inWeUnaWiRnal inVeUWiRn´. 
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Aqui, devem aprender a desenvolver competências de autorregulação, incluindo respostas 

a nível emocional, cognitivo, físico e comportamental (Koole, Dillen & Sheppes, 2011). 

Uma relação pedagógica em sinfonia: a música como promotora de um 

bem-estar relacional 

As crianças e os/as jovens, nos seus quotidianos, tendem a sentir-se mais confortáveis 

em climas de cariz lúdico, artísticos e/ou práticos. O trabalho com as artes expressivas 

possibilita, então, meios de comunicação mais criativos, nomeadamente para aqueles/as 

que sentem maior dificuldade em se expressar. Deste ponto de vista, o papel dos/as 

educadores/as torna-se crucial para mediar a relação entre os/as seus/as alunos/as e as 

experiências artísticas (Green et al., 2018). Consequentemente, é possível criar uma ponte 

entre as suas incapacidades comunicativas e as suas habilidades (Golman, 2011)2. Assim, 

o trabalho com as artes põe em funcionamento as dimensões sociais, emocionais e 

cognitivas de todos/as os/as que com elas trabalham. 

Focando, em particular, nas potencialidades da música, esta tende a reproduzir 

sensações de relaxamento e empatia naqueles/as que dela usufruem, possibilitando-lhes 

a cRnVWUXomR de Xma cRnVcirncia VenVRUial enUiTXecedRUa (O¶TRRle, 2014). Ademais, a 

música tem enraizada uma comunicatividade e uma intencionalidade comunicativa 

(Trevarthen, 1999). Ou seja, torna-se possível comunicar usando a música ao invés das 

palavras. Deste ponto de vista, consideramos a música uma mais-valia para trabalhar o 

bem-estar relacional. Isto porque, tem em si um conjunto de especificidades capazes de 

criar climas relacionais prazerosos para aqueles/as que neles estiverem envolvidos/as. 

O maestro como elemento crucial: a necessidade de se ter em conta o 

papel docente 

Tendo em conta o problema identificado neste contexto escolar, denota-se a 

importância de o/a professor/a mostrar confiança para com estes/as alunos/as e de mostrar 

que acredita, realmente, nas suas potencialidades. De facto, se os/as professores/as 

acreditarem unicamente que é a biologia que predetermina os resultados dos/as jovens 

(Howard-Jones, 2017), não haverá espaço para a partilha de conhecimentos entre ambos, 

                                                 
2 BaVeadR nR SRZeUSRinW da aXla inWiWXlada ³CRmSeWenceV in edXcaWiRn fRU Whe SURmRWiRn Rf UelaciRnal 
Zellbeing´. 
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nem para os/as estudantes se sentirem estimulados a ultrapassar dificuldades e a alcançar 

melhores resultados. 

Tendo-se auscultado problemas na relação entre professores/as e alunos/as, e 

considerando que durante produções artísticas são mobilizados métodos verbais, não 

verbais, visuais e/ou metafóricos (Green et al., 2018), a música surge como mote para 

potenciar a saúde relacional entre ambos/as. De facto, consideramos que o professor deve 

ter competências que implicam não só recursos cognitivos, como também afetivo-

motivacionais, que são necessários no contexto de sala de aula (Blomeke, 2017). Assim, 

a música - enquanto produção artística que é - surge como mote para trabalhar os 

pURblemaV e[iVWenWeV naV inWeUao}eV. IVWR SRUTXe, VendR a ³mXVicalidade´, cRnceiWR TXe 

surge como algo que é inerente ao ser humano, relacionado com o modo como nos 

movemos e experienciamos o mundo (Trevarthen, 1999), tende a permitir que se criem 

representações de movimentos e sentimentos, que visam facilitar a interação entre 

docentes e discentes.   

A pesquisa 

 Sendo o trabalho pensado para duas turmas do PCA, integradas numa escola TEIP, 

a vulnerabilidade dos/as jovens incluídos/as não pode ser desvalorizada. Como 

profissionais integrantes de uma equipa multidisciplinar, atuando com estes/as jovens a 

diversos níveis (1 mediadora; 1 gestora de projetos; 1 estagiária e 1 diretora pedagógica), 

fomos capazes de observar e compreender variados problemas estruturais, resultantes da 

interação destes/as jovens com a escola, em geral, e com os/as docentes em particular.  

A presente pesquisa parte de uma observação e conversas informais por parte de 

membros da nossa equipa com alguns/mas alunos/as e professores/as. Dada a perceção 

da existência de problemas relacionais entre ambos/as, o foco da pesquisa proposta 

assenta no intuito de perceber o impacto que atividades artísticas têm na saúde relacional 

de professores/as e estudantes (ver anexo 1). Assim, a nossa pesquisa assenta na pergunta: 

³QXe SRWencialidadeV UelaciRnaiV SRdem VeU deVencadeadaV Sela SaUWiciSaomR cRnjXnWa de 

dRcenWeV e eVWXdanWeV em aWiYidadeV mXVicaiV?´. 

Partindo dos pressupostos até aqui referidos, planeamos a pesquisa em torno de 

três momentos. Numa fase inicial, marcada por observação, conversas informais e a 

realização de grupos de discussão focalizada com jovens e com docentes ± em separado 
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± com intuito de auscultar como estes/as entendem as relações, qual a sua importância no 

contexto escolar, como caracterizam a relação entre ambos/as, como gostariam que fosse 

e que mudanças sugeririam. Em seguida, dinamizar-se-ia atividades musicais conjuntas, 

que seriam orientadas em função de dados recolhidos nas DFG. Por fim, uma última DFG 

com todos os/as docentes e alunos/as envolvidos/as, a fim de compreender como 

descreveriam todo o processo. 

Devido à inviabilidade de juntar todos/as os/as docentes daquelas turmas numa 

hora dentro do tempo de aulas dos/as estudantes, optamos por escolher uma hora fora do 

horário letivo que fosse compatível para todos/as, para a realização das atividades. Estas 

teriam a periodicidade de 1 vez por semana, ao final do dia, também como uma forma de 

descontração, tendo a duração de 1 hora. Mais, sendo a equipa constituída por quatro 

elementos, dividir-se-ão duas profissionais para cada turma, no sentido de abranger mais 

rapidamente cada uma das turmas. De modo geral, as atividades têm como objetivos o 

desenvolvimento de competências relacionais entre os/as participantes, assim como a 

promoção de um clima de confiança, bem-estar e interação (ver anexo 2). Como fecho, 

potenciar-se-á um momento de debate e/ou reflexão de uma forma mais artística 

(deVenhR, SalaYUa «) SaUa cRmSUeendeU R TXe VenWiUam e de TXe fRUma RV/as ajudou na 

relação entre o grupo. 

Em suma, com esta pesquisa, esperamos atuar de um modo sustentado e, acima 

de tudo, concretizar a nossa vontade de construção de uma prática, possível de ser 

continuada, de modo a se refletir nas aprendizagens e melhoria do nosso contexto. 

No processo de pesquisa, contamos criar alguns laços entre estes e estas 

estudantes e seus professores/as, pelo contacto que está implícito no decorrer das várias 

etapas. Esperamos conseguir depreender uma maior abertura, isto é, um maior à vontade 

por parte destes/as alunos/as, dado a índole musical das atividades que pretendemos 

realizar. Através de pesquisa que efetuamos e alguns conhecimentos prévios que trazemos 

da nossa formação, podemos dizer que se poderão sentir alguns desenvolvimentos no 

decorrer destas atividades e ao longo do tempo, dada a maior familiaridade que vão 

sentindo e o que a música poderá proporcionar.  

Dentro de possíveis achados, evidenciamos o facto de estes momentos poderem 

tornar possível um conhecimento distinto daquele que os/as professores/as poderão ter, à 

partida, dos/as seus/as alunos/as e vice-versa. A música poderá trazer reações bastantes 

positivas, potencialmente suscetíveis de resolução ao problema em questão. Isto porque, 
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professores/as e alunos/as encontrar-se-ão num contexto semelhante ao habitual mas a 

fazer coisas diferentes, onde esperamos a concretização de um clima de sintonia, criado 

pela música. Por fim, embora seja possível que inicialmente, devido a experiências 

anteriores noutros contextos, que os/as participantes experienciem sentimentos de alguma 

renitência, estranheza e pouca à vontade, acreditamos que as atividades constituirão uma 

mais valia nas dinâmicas relacionais futuras entre docentes e estudantes. 

 

Reflexão final 

Após a realização desta pesquisa, é para nós fundamental realizar uma reflexão de 

todo o processo, por forma a compreender se foi uma mais valia, quer para os/as 

envolvidos/as (estudantes e docentes), quer para nós enquanto grupo de trabalho e equipa 

multidisciplinar. Importa, primeiramente, refletir que facto de sermos uma equipa 

profissional já presente na instituição, tornou-se num pormenor fulcral para todo o 

processo, pois tínhamos já um conhecimento aprofundado do funcionamento e de alguns 

problemas existentes. Por outro lado, em diversos momentos, sentimos necessidade de 

discutir enquanto grupo e de nos afastar do contexto, pois devido ao nosso envolvimento, 

sentíamos dificuldade em nos distanciarmos das nossas pré-conceções e emoções. 

         Esta pesquisa demonstrou ser possível trazer a estes/as jovens uma possibilidade 

de se sentirem melhor no contexto escola, nomeadamente no que respeita à relação que 

se estabelece em sala de aula, essencial a um melhor desempenho. Demonstrou ainda a 

importância de que estes/as se sintam implicados/as e satisfeitos/as nesta. Sabíamos, 

previamente, que existiam conflitos entre o corpo discente e docente e que estes/as 

estudantes tinham percursos de vida marcados pelo insucesso, mas através desta pesquisa 

foi possível compreender melhor as perspetivas de cada um/a. Tendo estes/as jovens 

evidenciado uma grande vulnerabilidade tentamos sempre, enquanto equipa, incluí-los 

quer a nível metodológico, quer na participação das atividades, de modo a serem 

valorizados/as e se sentirem parte essencial de todo o processo. Um outro aspeto que 

consideramos imprescindível manter, foi a criação de um espaço em que os e as jovens 

trabalhassem em equidade, podendo exprimir-se livremente sem qualquer tipo de receio 

ou incerteza, de modo a criarem uma relação conjunta de bem-estar e confiança. 

Optamos por realizar atividades de cariz artístico por forma a compreender qual 

o impacto que teria na saúde relacional entre estudantes e professores, porque 
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acreditamos, enquanto equipa,- mas também tendo em conta o nosso percurso académico 

sustentado em diferentes autores como os que aqui trouxemos- que este tipo de atividades 

potencia um relacionamento mais saudável. A música, enquanto produção artística, faz 

com que seja intrínseco em nós, enquanto seres humanos, relacionarmo-nos com os outros 

e, consequentemente estimula à comunicação. Essa interação que a música possibilita 

mostrou-se fundamental para a comunicação entre professor/a e aluno/a e, 

consequentemente, para o estabelecimento de uma relação entre estes/as. 

Sendo uma escola que tem muito presente todas as implicações subjacentes ao 

insucesso e indisciplina, foi notório que realizar atividades que potenciassem o interesse, 

quer por parte do/a estudante, quer por parte dos/as docentes, permitiu alterar a espiral do 

insucesso e perda de confiança para uma espiral de bem-estar que constrói relações mais 

satisfatórias e mais confiantes para permanecer na escola e a aprender. 

         Optamos por realizar esta pesquisa com as duas turmas que evidenciaram maior 

urgência mas consideramos, enquanto grupo, que este tipo de pesquisa e atividades que 

nela desenvolvemos poderiam ser adotadas pela política da escola. Deveriam ser 

atividades/momentos alargados a todos os professores e professoras e a todas as turmas, 

para garantir um ambiente escolar mais saudável e com um nível relacional entre 

professores/as e estudantes mais satisfatório. Até porque podemos salientar que uma boa 

e positiva relação entre docentes e estudantes pode ser potenciadora de um maior interesse 

e motivação para ir/estar na escola.  

         Enquanto grupo, esta pesquisa permitiu que nos desafiássemos também enquanto 

estudantes e puséssemos à prova aquilo que, até ao momento, eram apenas conhecimentos 

teóricos. O trabalho em equipa foi muito enriquecedor para compreender quais as 

perspetivas de cada uma e quais as que melhor se enquadravam nesta pesquisa. Ao longo 

de todo o processo foram surgindo desafios e inquietações, tais como em que turmas 

trabalhar, quais os docentes a incluir, se realizávamos as atividades em contexto de aula 

ou fora dele, entre outros. Contudo, sempre nos respeitamos mutuamente, o que garantiu 

que todas as escolhas e obstáculos a ultrapassar fossem superados. 

         Deste modo, retiramos como aprendizagem que não devemos descurar um grupo 

de alunos/as que, à partida se diz difícil, mas sim compreender os motivos pelos quais o 

insucesso existe e, a partir daí, tentar construir um caminho para a mudança, pois todos/as 
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gostamos de estar envolvidos/as e confiantes nos nossos percursos e estes/as jovens não 

são diferentes. 
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Anexo 1: Tabela – resumo da pesquisa 
 
Pessoas 

Responsáveis 
Ana Margarida; Ana Monteiro, Joana Mesquita e Sofia Pereira 

Foco Promoção de Saúde Relacional entre docentes e estudantes 

Situação Identificada 

Foram observados variados problemas estruturais e relacionais, 

resultantes da interação dos alunos/as com os/as respetivos/as 

professores/as 

Questão de 

Investigação 

Que potencialidades relacionais podem ser desencadeadas pela 

participação conjunta de docentes e estudantes em atividades 

musicais? 

Metodologia de 

Investigação/ 

instrumentos 

Observação participante; 

Discussão Focalizada em Grupo; 

Atividades com Música. 

Resultados 

Esperados 

Melhorar o clima relacional no contexto de sala de aula entre 

docentes e estudantes. 

Considerações Finais 

Esta pequena pesquisa poderia ser recontextualizada para as 

restantes turmas e restantes docentes da escola para um bem-estar 

relacionar mais positivo. 
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Anexo 2: Esquema das atividades a realizar 

9 Dinâmica inicial de quebra gelo com instrumentos - inicialmente os instrumentos 

estão no centro da sala e forma-se um círculo com os/as envolvidos/as à volta 

destes; o objetivo passa por cada pessoa ir buscar um instrumento e dá-lo a outro, 

e assim sucessivamente. (15 min) 

 

9 Desenha o que sentes - os sujeitos escrevem o que sentem naquele momento com 

uma música de fundo a tocar. (10 min)  

 

9 Caminha ao ritmo da batida - Todos/as vão caminhando ao redor da sala seguindo 

o ritmo de uma batida feita por um dos elementos da equipa. Quando a batida 

termina, colocam-se desafios para os/as intervenientes tentarem realizar com o 

elemento que esteja mais próximo. Estes desafios podem começar por olhar nos 

olhos, ficarem costas com costas, dar um abraço, entre outros. (20 min)  

 

9 Criar uma história musical em conjunto - Nesta atividade o objetivo passa por 

criarem uma história em conjunto, utilizando instrumentos escolhidos 

previamente. Deste modo, realizavam um diálogo através da música e dos seus 

ritmos. (20 min). 

 


